
^^n^í^ 
w^msmi-' 

.A.J3H jsrcy :3§E:"VIII 
Assl^naturar^ parn a Capital 

I    Anna . 14)000 
Semeatra 7(000 
Tnmflstre      ,í „ 4(000 

í^' A 
NUMERO DO DIA 60 reli 

AssignalMas Lori cspondenuas e 

!^ÉÍÍtí3:tít^-A^i^^' 

As assignaturaa'comofam 

Eldlto^-gereate 
» 7JJ 

aiiíiKneios W, 
no  dm  1 ■ lios m^i 

PAOAIMENTOS^ADII 
Adelfi 

g^íP^ „.  
Ü$,,/É'A;ã^^PERÀTRtZy ■S;:'PAÚ.LO' 

pjliífllíJaiigÍJcf^Abril/JuHio ■ o''Outübrò' ■ 

.( 

CalntnlioH 'de jferro 
' penlosularea 

pd ultimo supplsmonto litterano do Gtu- 
' ^étyíiK:,.^r£^iiSQrQvomoa p.^ártigo, abaixo, que.: 

YémVãsBlgnadòípor luM ilo3',raaÍ3,'ilÍii3tradoâ. 
lirj iÍBstinadii,;a'submattor-aoá Buzoráuiuda '.cir 
'•'     viliàiiçaq/árjíanarduafeuVopBude lioa-ainoricá-, 

11fm''j^1t0 'D'lit ITU/ram    naln   AÁnmtfs iTitnlinn    A   nnln 

qüVsa:âxplica','pàlâ:prbnFiai!í«' 

^f^:':''^ -Era' 103(1'cí^lr^ns' 
• ■■' ' artigo 

as' 

bastanuVíbteireliaante t<^'j 
meiiciònÈtll.o, pola idãit geraLqucfor- 

'       ■' riécé',' bin bera (íalinüadbVosiirab, ilas'diVacsas 
"-.■,■    'qUOBlflos que'prdhiiorh-sj'a'iias 'fiJrrò-TÍas,";" 

■.-■'■ Eii,O'artigo :" ■■'■..,:i  ■■.-■.    .,' 

. ^■^''RogigtrQtnbsbbjoiilgúfnãa.nutáa acopá , do, 
^v . (iesohvblvimòntb. mãràvilhosp .^dbãío: .'órgairi 

fiovò,ida'machiná,d.k'oÍTÍll8áção mpdoi'ua. :; 
■. ^r';?. -'■ yiu-so,dapresgáq'uoainvençâb'"do'8:h^ 

■'.:',;.''tbcara ura.ponto osseiicial—!ò ráeiò,,òrrcuIàto- 
.y'^^;rio.da3^jpéfei)£0',o, mercadorias.,   ,j,j;.'>;,,.  ,■ .;,■ 

■ '^V:{tf^''Á3'a^'t^0aa'dó;!eii({Q[jhb|Humájip;., 
'V.v|'|gindb:rii|içCe8^etnatrüriioiitb iibíOiproduzirám' 

^/;;.-;_írüHul'taío|jÍrnprpví9^W'óbn's4^.a     incríveis 
' "■■   Biaum.sòo.ülo. ■-'  ']'-^^,.. ;,. -::..-,■ 

:,■■. ■.;-.'í;A y^iilõcidadò suppriniiá as distãncia8,',a,po- 
.^.■■.-■if![ioiá'ideítraççiíi)," o'a,embaraços de'yol^újiib,o 

,V ". peaq"';*m'aâ pai-a traiíàpOros.riòá 'ii' galgar'as 
,[^  ■   ;-i(ibnt'an!ias,;para ,'elimiiiar ■'a5"^j5';'"'r'^'-''as  ás 

..yjagona qiiasi pliántaalioiiá/dbSifpnilíoiosi ora 
''inístor que a arta .dri òoustrtictbr raostrásso 

1 ■tárabom quo 1)3 romanos iiSò tinlíàüi .esgotado 
-■'   ■-.' |-á^.angê[iliaria,   ■..,, . ,,,,!-■   ■:,■,.',;,; 

t .yi'^Stephdnaoii ápparbbe Mámbeniá.'frente'dos, 
E'<^:.,.|raiidGs'ongenhoiros dosieculoe.ò quejnven- 

■^ '"/..^toua locomotiva ,foÍ-ò  mõsmo quo traçou a. 
. ■'"véstrãda rabriumentar.de'-Man'c lies ter á Liver-.' 

'í. ',,; pobíf,oora as,r,8uá8,i^trinclieira's''profundas, áa 
.. ,'i„'vBÚás ponteado typosnovóff,   os ssu3 aterros 

,:..r.íf^^-\ gigantescoa:      ■■,■.■■■"'.   '.'í '     ' -^"'■■:''í'.   ■-. 
1:, :V':.'A^ industria proporcionava'í^oaengeiihèiros 

■ . .;"''umHiiiatÔriárn'òvó—oferro; 'ei'o'iSBCulli'XIX 
..;■   ^.'ro'novoucom'üllè-aparte docónsíruir.^áiueía 

, romanos cOra á pedra O o tijolo parecia. íòrtim: 
■.',- , po9t(j b limita/'- ; " ' '" \' 
j\y   Dahi^vioram,:as- obras-gígantesca8,.lpbráa 

í"!i4què.era'outras!ÍdadeS'8e^iam'tidaN por ifiila- 
5-j^rosaí ou diabolicas^tariío pârécom doaafiar 
ffipí^/ímposaivel.' ■:.-.:■..;■- \ ■ , 

'■,: £:.?'■  .A.pouto.de .Brbklin,Nay. York;,mede 3/150 
;""'iM''metVo's'i;co'ín,'TabsdO;4S3';.. a de. SütleyíiÁna 
■■■ ■;.■;»' aiidiaVlngÍbza;í5i§pO;ú.;itói4iC. 

raodera-ac e  a latio do progresso posterioi 
regula ontrc 30 o 35 kilometros diários 

Com effuito, á Europa pouco falta, relati- 
vamente, para concluir a sua rSde o oa om- 
prozírloã e fabricahtòs'têiii 'deiprocurar tra- 
ballVo^-pelo' 'raundo;oxtra-;euro[iou-H-b-muiidii 
,<:'olonial  e.oasa;' Chiua'^queie oútrá Burhpa 

■im.nákiiom."' 

,ourijábj^;7gô^sã;|^ 
da  '"-"-"■"-■I'-'n. 

Port|fja^^'^' 
aoirna oa  tooaga-fio'JJo,qro:.jiiiífb"ãi)^'yR^^^ 

■qúc, se.íiflo;é"extrá{}Fdinána peíoco^rnprjmlií;!; 
,io, ó'.unÍGa.pe'lb''Vatííe'pela'áltu^a':' um'areb 
do-ferro de,'-I80 (netroa do yao'com60_de al- 

,'. ■tura-,;;tembs:a',,do'Vianna,., sobl'e' o-eaiuiiífib 
du liimái,á'do'Tfljo, eia Santarém,tí a soniina; 
de. exteiis'ãb^dé>pont^s"metàilicaa em 'esti'adas 
e caminhos de ferro' acato pequeno paiz' pbf- 
tuguez HÍ.Q é inferior á.40 ou 50 kilometroà. 
Em cincoaiita.annosi'.q mundo..t,Bm.feito maia 

' e maioraa;,qbra_S;do ..que.,np decurso do todos 
Os séculos, incoatavoiaha^que-existia. 
-GalgadqS; osjios'por :,raeio,de- pontes, as 

n)ontanba^,.perfuram-,.'jp com os tuneia \-o do 
S. Goth'arab mede 14,828 metros, odo,Honto 
Ceiiis lí.SSO, p'da Baltimore;9i828. Alinha 
do riOfté' do _ Heapanha.rpára atravessar ;0 
PjToneu, vae^furando   os contrafortes  dos 

■ valles com^luueis.iiumorbSòa.dé 4, deS, de-S 
kilometrõá.*,"   ,, ,, _ .       .   .";, 

.- Em Portugal o jiõs^ncambalados.naUnlia' 
■ do Douro, o do Tárabl; na|db,Minbo, e dó Al- 
bergaria na'do'Norte;.modo cada ura.ehtrell 
b á^kilometrpa de extonaSo,. . 
.' O cUsto^tbtal acliial de todos.os'oaminbbs 
de forro do mundo orça-se em 17 milhiJea dê 

j contos de réis, moeda"portugueza ; o. trafego 
'■a.Ünual- por.  1,500  milhOea de paasageiros;0 

90Ó miihdés'dé'tónélladas-'dã''mercádbriaa;; 
b'^peaioal por mais do um milhSo do homòns.- 
OaÍ;CulaJsO'^uo só' as mercadorias: transportà- 
das^durítlite^rá.mez pelos camjnhos.de ferio' 
inglezès^.Éastariarâ  para carregar  to'lps bs 

' naviba'do'^Ed'undo,' 
■■'■■!'Diantb-ae'^'taéa tésultadna, conseguidosi.'rio 

'- hrevo-poritSfofrde^^meiò ■aeculo.bem.so-.póde, 
' dizeríque,b8'cámi,nhi|8 de farro.deram á cir- 

culação' ,da^'^i:i'peasoa8,-e cóusaasolire a,'te'rra. 
«iba energia e nnià''yolbcidado'incompáráv'ül. 

■ 'Qãíndó''(ÍBta''ágíiaí;ao aà'ti'bfriipiira!'íiòW' S/âli-' 
teríbr, parece-nôs qiie o mundo viviãioniíum 
estado,.apathioo o somnoleiitó.e que foi a ib-. 
yenc5p'dé'StephenB0n que o desperlqu, 

.■■■■ParVqüe.se,'pb'3sá'avaliar a-prbgressBo'do 
'■alargaraontò',das''^-íéde9'-de'.via9 fèr.roás sobrb 
o-niundo,' pòrói aqui'algupa algarismos' filo- 

.quentes,:', ■':,, J,-'   ■     ■' 

nos qúeaíjúyadem pelo oòeaiiojIriiiiGO o polo 
.Pad'fltíá;-=^-,t,^!-V.'-i<(:,    i..,.!,   ■",'■■■■ 
;A;.fi^^^^^f.blJí3^ç.y.çom';;eiacÍidâb,'aí)3nlu- 
■ytj.ff?ih«hfíí|b^!dòs'^óaroiii^ 
■msab8;fii;coiirtiMò)_.i,sá^^^ 
^ém ———-- 

-ffií),-op'a;^AUeriianlia- •■/■ 
Ingliiterra <..: ' ■ ■; 
'França ■■". ■.-■■■..: 
Rusíiii','-   ■ 

■Austria-Huiigria ■ -:'■'-. 
,Ita!iá--':- - ■.■'■ •'■'L^-.-W-'' 

'He'^anha-v.'-,'.'' '    -I'.i;. 
Suocli. ',     ; ;.■.- ''" '. 
Belgtca'i'' . 
Suissa.-.'j': 'i; ■'.■. 
HõUanJii  '."■-   ■'. ■;.',' 

■Dinamaróá ■ '■■■. 
Portugal ■,.,:■■ 
Turquia   - ■■!   '.:■'.■■   .■■.; 
Rouraaoia:,'.       . ■■;... ■ 
.Noruega '■ ■' .:; - ■   '■:'.- ■ 
Finlândia ■"■:■■   '. , ■; 
Luxemburgo-.'i';,', ■■; 
.Bulgária ■. ■■>■-■ ■ '' ■'.' ■■, -. '■, 
Grécia^   ■ :■■■'■..-. 
As/a.-^Indiã inglo'za' 
Outrosestados      . 
■Antei-iàa —Estados-Unidos 
Canadá 

^■■■i; 
iBrazil ■■■■ -'■:•■ .- ": "■• 
Peril:  ■ -:-':/.^\>;;,' 
Ãrgentínai, 
"GKile- - -'■■ ■■-'■:■"■ .1 :■ 
Cuba-  ";■■,■ 
Ou tros'estados 
Afrioa a Australia 

p total geral do '357.'035 kilometroà di- 
videsfeb pni.s":', ,    -,..■■!:,!,!,....■ 
Na'EuVopa ■   'Jv ■ ^■-■ ■■i':;'^ ,,U67.8ní^^«■   ' 
Na Asia ■.■..■ ■■■■■■v::U4;745-.-< „ 
Na,:A'merica •■■■■"■■,■       „ ^--'■ ■I63.402/;..<A' 

...■■3S-.879.' 
;, 26..166, ■ 

.22.644 
wl 8.491 

-.' ,,-8;289r 
:v7 2l3: 

....■5.874! 

./L2;e37 
^1.9111. 

..  1.576 ■ 
' 1570;, 

,    1.432 
.•   i.498" 

■::■■ 1.333.: 
■■   873^ 

-..■.■■■32:)' 
,■■■■■;-."i;34;; 

12 
í ■".13.758 

.: 993 
139;200 
1Ò.0S8 -1 
3.058 
3.510. 

r-^2.4T4:^ 
X689 ■ 

.: ■■i:383.^ 
■3.021: 

11.037 

■^ 

•i ■ 

«. ■: 

Cl 

.■■" 

.( 
*    j 

■ «, 

■a 

,«-■ 

\ 
% .'. 

i.< , 

'«-. 
< 

,< 
«'- 
« ,■ 

«,■■■ 

K'' 

4 '. 
«■ . 

li' ■ 

«■ ■ 

« 

megro,,; .. 
i.-í.'iíifei;r,i:. i^Jilüi .'^'-.cil. 

■ídrri«^#èí-- 
Á«slghbtuPBH';''para':oiiÍ;ate'rÍj 

'   ■      SBmeitra'. . .^   ,-  '. ■ .   ..:.  .;,. ■ QfOOO:.' 

^NUMBRO-'ATRAieAnd IWréi» ■ ;-' ,'- 

mm^m 
■ ■!■:. 

.-.l-'C: yrv:tU. 

mo que nos nao onvei'gophft 
zes -,,!..,.. 

Eis aqui o qwadraWbMttariojdostiieínentóa 
da redo iiespanhola. ,',;imfi'»í'H"i.'-' ,.v ,,: ,i 

' ,"..■..   'I.—Litiliasãò"; 
r   í    ;■■■   V   '■■ '■-:'% 
adi'ida Irun:  !,,■ "■, c'-v^ií?; 
àfibà áSíntander'. ■;.'%"■.■.■ 

■ 3,-Mirándà^a Bilbao -'i'^Jivp;^' 
■ '4.'MranaV;á^Sanigo5a'''','Í&.\'',.. 

, õ. ■Ca'stejon a^'AIsaalia -'■;,'! -■.-■S'i}"' ■ 

:■;..'■■■ ■\Ml:^Linhk-dtwiàe 

'kilíya'. 
■ '■ iV MJ 

"■/:í#ao4 

■■ -r- ;)39 

'■■ ■' ii' i'a 

falência a Briinêías 
■■■y, Lugoa Òuruna ,:-^Í,J..'',' ■ 
10., ,Orenaê'a'yigb.' ;^?'|-,j,^: ej. 
U. Le6n,a.Bu3dougb-í;|!.'.. ,'.■. 
13. ■ pola ,-a Gijòii c-:Òa56'ra;í; 
l3;.;Santiago, a Carril.^i!-' '', 

:■:';:':•':"',! ur,-ti«íiíis'âá^e 

!     •-• T 

--\.r\-íY: 

n 
. 202, 
■'ite 

"^ 
.'106 

■,  42' 

c sueste 

■ *■": 

■« 

■«' ■ 

Na Africa e Oceania ■li;087í' ^'^M: 
■ '.Do3.to,3 .numer|Pp,.se/vê\qüanto   a rodo'.-.do 
inundo ó'.pequbnVíiibdáj,'8bí-opmparatmo8"~- 

■idb^trpopulaciib'^aaSexti'eiii' 
veia ; raaa na Europa, embora^ a-popiilaçíLb 

'cspeciric;\ v;ine muito, OS'ufastamentoa nlto 
aáo tao graves, 'e niuito: menos se «■ dividir- 
mosem dons.grandes grupoadenagOes, um 
coinprchendiíndo a Inglaterra, 'a França, a 
Bélgic3,a''AHèmanha,a Suissa 6'a Austria ; 
outro aHeapa[iha,Portugal,a|ltalia,a Grécia,, 
asjuaçõea flanubianas.a Turquia|e a Russia; O 
primeiro'grupo é o dasnaçSa^ densàmenfo 
povoadas, 0''fiégundó odas quo têm uma po 
pulaçao mais,rara. 

Feitas reservas, eis^aquiá'densidade' dos 
caminliosdoferi'0   europeus: 

K1LOMETROS';)E CAMINHOS DBPBRRO POR 10,000 
KILOMETROS'  QUADRADOS   DR TERRITÓRIO 

■■■ :/'l.—Náíõé'sde'papiildção'ãensa ■ 

1. Belgiba'...;,.■.. ;.,'.■:■■.(.■ r-.-'.;-.■•,,:■. 
2. Luxem.burgo    ■,.'""'ív,.,-.-;;!v.-; ■ ,:'.-,- 
3. Inglaterra,-   :■,'.,■,:■:. ..■.'■ ■",;■, i'"',■.■'.-." 
4. Suisaa      ,,■, ■:!!'n;^.'■-,'-■;".',;.. ,■, -■'   ■/; 
5. Allemanha".!-.■-'-■■.* ;"■•■ -..■".' ..■"■;-■ 
6. Hollanda     :.;■-, ■:.:■.-<  -, y.: ,,,■ \-; 
7. França '■ ■•.. ■ ■ '■..■,-.:■.,■■,.., •.:";,;,.,■',!,,.■„. 
8.SOinamaroa,.       ■   :■■-,.'  '■.'■,.;,:■.-..;, 
9. Austria Hungria ./'■ 

,.._•,:■,,-■_■  .;;«■     ■ 

II.—Nações tie população rara., 

kiloro. 
1.393 
1.237 

.;.9Í1 
..,637 
,.632 

■',■,.,576 
■ .'.,495 
.„;-4ll 

.'i96 

"l4, Sarágb5,a''á^'Barc6lbna ': y'r 
15,."Tardiéiitia;Hé(!es'çft' 
16. Sqlgu'a ■a.Bar.bctàtrü ■ .■ ■.,, ;[■' '■:■■ ■ ■ 
:i7. ^^ad^^d a'Saragoca    ... V'y;.    . 
18. Madrid- à Alicante     ' 
19. Chincillá àTartágana ^j?.'  ■ 
20; S.Joaba Zaláraea    >'v .;&   . 
'■'1.., Euci'na a Valência' ,' ■'■'i' 
22; Valencia a Tarragona ■■    -■■' . 
23.'Lérida'K''Tarrag()htl'-■ . 
■ii'-.Tariagbiia-a''BarcBlbiii ''■   .' '' 
25. ■Barçelbtiáá Corberôé Empalme 
20;- Gráiíollers a S. Juán t ■ .■-■'■ 
27- Moypt'a Caldas ■■•■'-^ %^.;-", ■; 

■'m 

'■ IV.'—Linlt'cudo Síi 
, .,. ■■   ■■■ ■     v^.-à: ,.í;;! I 

28: Caatillòjosa^Tolédò - 
'29;;Alcacérà:Cáai2':.- 
,3o. VáidíillanoaLinares 
81." Séviíla aCas'm'oda  " < 
32.'SovilIaa'Hiièlva--;,.'' 
33.^ Cordova, a Mafagaffti 
34.''Bbl)ádilha a Grann'd'a 
!35, Cordova'á,"?B«lmé2   ■'- 
;36.'Jerez á;S.-LuoW.' 
,37. íUt^ei-a.a laiRòdá 
38/'Mérida'a-Sevi]la-■ ;'' 

:?■ 

íí' 

'kilõiri. 
■■■■■366. 
,- ^'.''-'-eO 

■;, Mo 
■ ■ .'-sas 

■"''-'."45» 
■■.-"'.ã^í 

■'-■58 
.113 

~ ■■■37[7 
■■■'103 

102 
245 

■■ "Sfe 

kilòd. 
■./'2& 

- ■■■58;i 

■-^■57 
no 

■■■193 
■ ^a28 

■ -30 
.'SISÒ 
"^■^i4b 

■ í^ 

fQUÉ'iíiMÉrn:ÒOí'sPA'cHÁD0S''"píit'Í', 
■ .PliE&IDENCIA".:'" ' '.-^r\ : 

- ■■;■■■   SSdel^aio    ■ ■;.;■    ^ii ■ .„■ 

■,,.—1^9, Jpío  Adalplio  Sclirífimnyer,' podindo 'qua 
aBja"'eliminadu' áõ liVroda''raatnêiilá 'pro^inoíil ló 
Ãeu nomo como doao du iWsa da ladeira,diiMemoria 
ii.,3J, .viíta,'naj)..lha,rpoi;tijl!|c£ir msia ■a,.dilH,çaBa'.— 
Ao thaaaiiro provincial para .informar-.■  ■,   ' 
■■■■■^Da'-meiiá'áHçíini»tfatiVH;da' Santa^Casa Úe-Mi-. 
aorieúrdin dB.Lorena.-i^Ao't'EaeoufoprovinoUIipara 
ontregur a.ôÚBníia,pedida?   ,;,..,, 
;^Í~DB Jdfi95Ròír!guBfl^daJeaua,''i*ifesooV'n'oT)',iirro^ 
^do'Ujirapuou'ybSf'pBdittdo remaját^iwa-^a' villa!-da 
IParBabyb» -vConóedó a'.remDjfio.rB^erida.; 
" ■'■ De}Miiino'JoBé"de^Sá.,(a=',aeip«cho),--Inde'f6- 

j.em'vH.U da informB^íSb;','í.'-,!/,'    '   ':,■,.■■■   ' 
^'M^^'^}^'"''?,^'^'/^° vA>iví%íí"ti-fUííidei .■- ■TÍSrí't«'ts;(Íd^,pp»?^n.te.<«í5e>c[^^ 
«^^"■"ff»4"??fe«pl«"f**#íirdei8MtíV   ■" 

■f^o baaharol?yicento'lluér'dB 'BÍcélla"r''r*intí 
Güèdea Junior,': pedindo :prévil6gÍD' por' ^"BalioH 
para.uso é-gojó do uma'linha forreaj: da ^ umirraotro 
.Bntra trillioa.vtiiiBipflrtindo da,:eataíflo do .Crurairo, 
y_a a divisa orienUl-daS; Paiilo com o,Rio  do- Ja- 
pelró -^Aodr. procurador'flicàrprovinciár.pará' in- 
íorroar. ■-■ — '■■.■-■:.-      ,- ;■ 
: '-^Da-'Anlonio iGóma» da 'A.. Ca m»rg oft pad In do 
para aar admittida no aBmi'nari'o da Gloria a orphtt 
danomoMarl» Antoiiià  dB'Joaaa:—A   diraotora do 
.Seminário paift'iiifonnBr "' ■     '■.■'' 
,.'—DaiAna» Joaquina .da^-Silveira,, pròfasaorai/na 
.ffflguBziadeS. . Joaado Rio, Ifardo, recorrendo do 
daapaobo dã 15 dd'oorrenl'a —Ao inipantor 'gáral da' 
inatruosffo puhlica para-itiformar;■ ■ 
, -7-pa Qualavo Schaumann,rpedindB,paeninaiitu do 
madioameatoB, - A thésõuraría do faienda.para in- 
formar.  . 
■■-pe-Pranolai!o da Psuia ■Paoleadó B Maiibel Bór- 

gasdo Almeida, pronondu-ae a fazaram os.coacartns 
da BBtrada^da villa da Monte-Miir.fi cidade da Cam- 
pinas —Informe ó dir.-ctor do obraBpulilicai. 

—Da Joaa Carlos de^ Carvalho a .Joflé da Almeida 
NogreiroB Ssrinhó.padindo privilegio pára a cons- 
trucçap, da nma aalrada de farro da capital i Santo 
Antonio do Ju(juii.-,,'Ao dr prosmador iflseal para 
Qxaminar e^dBr''pBrácar; :■■■': 

—Da Umbelioa-do Moraaá^Bueno (2* daspaóho).— 
Rflqufli,ra.[(o reapeotivo. .coUeotor. 

I-DB.Urbano SabincPesBo» da Mello, idem,—' 
Coma requer' ■ ;■■■    j 

■—Da Joaó-'MBria Prud8nte,'iaB'm.—Junte' atiSB- 
■toQo'médico.'- -.      .    .— 

--Da João Caiidid(> Ferreira da Cuãha, ideiii,-rA:o 
thaaouro proviiioial pnrã pagar BOB térmcs de aua 
informapao.'., ■;'    ■'-'-.'.'  ■•.■-■■.'■■!■ . .■. ■ 
: —Da Faljcio Antonio Mariano Fagundes. (3?. das- 
panho).—Aa ;thaaoiiro, provinoial. p^ri . pagjr, no» 
tBimoa da flua ihformasao de, 13 do oorranta, n. í 

—Da Antonio 'Benedioto da Silva, ' tabelliSo do 
.publioo;.judiiÍBl.e-nolaadotermo daSarapuhy, pe- 
dindo one Ihd «ejã.ontragua o cartório d., 'orpliam» 
daquelle larmo, qua.se aehaem opncursò, atá wr o 
meiniq provido.-frAo dr. 'juiz de'direito'da 'comarca 
para informar.--; 

^'   ■       . ■ 

.   THESOURARI.\ DE FAZENDA 
:      : .:;:■  -if/)■;..::'l^íí, ■,; '.hi;,   '■..■;■. j;'-.»: ■ 

■-;■._ ;■ ,,IlE{)pBaiUEBT08   DESpAOHADOB -i 

i*: --y-y''- ■:-'-23:eS4'iie'l^aÍo[:' ■■■■'■. ■■';,!, 
',"-;pb,dk José-ibaqiiiYri'ia'AÍm^ida''Nt)1ire.- 
Ceriifliiüò^s*;;;; ..'':*■;.''y'■,,;;■; "'^■,   ■'';; 

'iguès''d,9':) 

M. 
:.»" 

; '—Be José lgnacl,()'da.'iSoúíá', por seíí pr'o- 
curádor, ■Flo^6■nclO^.'À^mo■■RodriiíUe■s''lIb 
Válle.—Info'rmb'ã"'coIná'dpriá;, 

ran'cisco'; 

■■da'^nüsma'íníormálíao^flMW»'ao''pffi^^ ■. 
'tBHbr'aamde*'(iííl3'íl'é'8clõíilíf^^^ab;'sup^^^ ..^1 
*"■",.'.'''     ".'-' ''''"■'''''.   '.,'■■'„ -'  -'-•3'- 

■ ,—Db'-dr.',-Liiis ■do,;VaEÍotfnü'dIlc)à'^—Cortifl- 
què-ae.. '.'.i"" '■'' ,' ;;•-.-;-''í:-í'- ■■'■■  ■■'■^ ' ^  ,   i„. ■.,■ 

,—De Jorge SecklaV.'iiifiaj'a'ii'sta bar. àr '-"''- 
procurador'fiscal..;    "; ', ■ ■","■''._  '■■'■■'' 

, -i-T-Dqmé3nib;.'41págiíéisí!à:quantià'-de".■ rs. ■'.' v'i 
979$000;;flcanÜo;rèl9yWo'aá'muUa;''étó:Tr8.,:. ..;::.^ 
ta daa'razoes'allejiadas;-' ■■' -'-''M 

, ■^ .......   ' .,  ■'    'r 

■'■-.'■■'   ■'■■   "■'■.;;::.■--:.'.-   i''À.    ■.'.■■'■'\\-:\3f->^iè* 
^ ■ Foi'>nomeado" pura,oMrojr;o cargorda' S^aupplBD.aíííí-/- ■ 
ta do juiximunjsipat;e4a drphOsidotorino.dà Jua^^^';''^ .' 
diahy,.Boaventura.Mandaa.Poreira^i.-'^ '■ ■■y''     .:.;"-í;v 

Em aiildíencla,'dé'9:do-c'orrebte-iforaia' sl- 
fori-iadosina'Parahyba d,õ"Sur.-25 .'^ escravos, 
por Contado'fundo de.emancipaçáo,.median- 
te a-ideapeza dâ'27;%39$. iAaompanharám^àa 
esoravasialforriadas-.Ii ingênuos. •       .' .', 

43. Liiihas diversas",'■■',■■'■;'.:..'   .^';-% .'. .■'"77 

Taos s3o 03 elementos da.rede hèspanliólá 
que vera tocar' na fronteira,... portugueza àvn 
ponlos succesaivos: \": 
a) Tuy (linha;'dB.Osouse'a-Vigo) fronteira -'a 

MarvSo [líiíhá'"'p6i'tuguéza doMioho;)'-," 
h) Valencia de Alc'antar'á'(lirihade-'Má'drid) 

fronteira'á MàrvSo [tiíiba poríugueza 'dita 
de Cáceres).        '  ■■   , .■■/ ■ ■      ■   .  ■ >   ' 

c) Badajoz (linha   de^Màdríd)  frontbiVã   a 
Elvas'(linha portugüeza" de leste). 
As linhas que hoje se 'discütem^opi Portu» 

gal'virao duplicar o linm'ero' destaí ligáçSas 
com k'Hespariha, confbi^rae,'obset'Tarémos-no 
proseguimento do nosso estudo.   •_■ 

: OiiiTEiBA MARTINS. ' 

-~   Extensão total nO' 
'■<r^.-:.tm^ ; ■...:, 
.■,.'■-'•"-,".. ■''ju^'?!",- I 

•.us;;f:■■•!^l840■^"- 
.■';'íW;:'M850-^*. 

t!-' 
ftiíoj»." 
í 3a2>: 

;v8.591^: 
38i022 ' 

:r:69.->147 

( 

rt■48611;- i;íj;.aÒS.886.' 

, ;,"'Í870,r:   ;.^221.980- 
: >"":';'?1871;K: :H235.375 
<-;.;■;./■Í^1872íH.r;; í->251:032 ■;, 
■■ ■.r:í':^^>Jl873'^li?^^''270.0n-^- 

■" i-^ ^'>^'^\m^k^^-\ ■V283.072.- 
:-':--.'187S-'i' :■.■■'■395.783 

:. ■;'^876^'-;-. .309.600 
■'^nlSTT^a-^:!:. 320.830.: 

•■' ^^^ - ■■ :Jí>t8ró ;-!:;.í;^-'-a3U138/ ■ 
.vl879, '.    .344;182■ 

: : :   '1880:   '-■     357.035 

--.' Auginéiito' 
,  aDDual' 

W.Oin. 

.; :-.,h826 
2i934 
6i025 

. . 7íT48^ 
.7.646. 
: 15.373 

..■a6.395 
15.657 

,   19;039. 
13.011 

.   12:711 
13.820 

.11230 

.■aO;306. 
1 íl3;046 
-IS.853 

L'VÔ-sVdeítfis afgari8mos,i3aaa;progçe3gao 
caminbourapidam^a.teiatd ISoõ, toro^ndo-Bo 
Tortigioo.ü lio período de. 1865 a 1873, em 
quo ae ebegaiif «"TOBatrolP 50 kilometros do 
linhas por dia l.'^ A (itaríir de antito, a furía 

•-^^y^m^-■%^-"^"" ""■ 

^^■,- ■   '- ■.,"    kilom. 
I. Italia ..^ -vi'-v;;-";  ■;; 379 

a'Portugal-'-v-:-":^'---;- >'-^'--^- ^'^^::..\%^ 
3. Hespanha   - '    ,   . '■■ ... ..,:. ; 149 
4.;Siieciá,, ".■.:,:;■..;■■:■!''■.,c:"'-.';..';.,;.'-;;i33 
5.".Rbu'rQànià';." ''''..■■-'.■ i,-..:' -.■:..,-■■■     . . ' illO 
6^Turquia '. :■;;';.■;., r.;;.S4 
7. Russia.'   . ■;'..-■ ■:àfe.:-í'\';-',:'^^''r!''-':':-':'"'^" 
8._'Norüèga       '".'-X" ,.;■.      4^2 
9.-'Biilgâirla> -■' '■■■-''-■■', ■' - '33 
10. ;FinlaaFlla     ,, ^i^    -  : ,       V-. -     ,23 
lliGrecia'■ ■ ■' '-■'^'■---■■' -w-y -r--:,    wj-^-^-A 

■• A',densidado média da'redbdos caminhoB. 
:d8. ferro^na'Europa ■oxprime-se^.-'pelbs'.-.nu- 
mefos de472'kilometro3de1inha9' por"' ca- 
aa;'.10;000"Êilbiiietrbs,'.qiiàdrádü3;^-dQ',àreà- 
..''■-^ei'tas'est'ai'.conBiderai^eBc'exppatos estes 
algarlsinosjgeràesiipodemose devemos ago- 
ra'approxiraar-no3"'raais:do'aasamp;to partí- 
'cul'ai'desta'serie'fi.b'tiartas''provocadas' 'pelo 
factb'do noaso.páríainento BO occnpar.- .'beste 
raomeotoda'consfruccao' de varia.'; ■líobas. 
férreas.  ' ' / 
i' E''tin^possivor^'apreCiar convenientemente 
as condicffes'e as necessidades, dàrcde' portu- 
güeza, se a isolarmos da hespanhola. Portu- 
gal é uma'secção do corpo -geographico da 
peninsula hispânica o tiasta olhar para (I'ual- 
quer raappa pira vêr_t}ue a reile portugüeza 
nSo pbda ter autonomia, devendo subordinar- 
se ao traçada geral da rede peninsular. 
'' Achümos,'pois, conveniente; antes de' en- 
trai- iib assãinpto párticular.do nosso estudo, 
registrar, oa elomenfo." summarios da rede 
da náçíEOTiiinha.-A'Hespanha; queem 1878 
tinha, apenas 5,798 Kílo me tros de "linhas 
férreas, coata hoje, 5 annos depois, 7,213; 
isto é, a rata) da consIracçSo accusa nm ajr 
garismo de 283 kilometres ao aono, algarís- 

VNIãO CONS-BRVADORA 

o ar. dr. António Prado, prasidanta da-.Urírío 
CciSEHTAnoRA racabau d aeguinta ofAcio da adhea£o' 
a refarida .U.viXo, dorl ateltoreaconaorvadorea de S. 
Sabaitifio do Tijuóo Prato.: , , 

«lllm. exm. ar.—CumpHniaa um grato dever pa- 
Isnteandojá v. exo., ai noaiai fali oi tag 3aa, pelo 
apoio 1}na v. axc, (era tido da nossos aorfeligióoa- 
rioa dasfa provináia,' atcolheadó í v. exo. para pre- 
lidabla .da.. UKiÃo,.CoHiiEBVÁtHJBA,.i qual^.lAtubein 
adhDrímOB. -■ ' ■" , ; 

I Somos cbinparfaita'eallm'al'e alta'çbniidbr^gSa.— 
Da V. 6xo.'_'aO'réligioDBrioB,e't'mi'go<.' . , 

■ ','S';'SatáalíSÕ dd'Tijuoo'^ Preto,'' 22,''da' 'FóvBráiro 
da'1882. .• .■    ■ .  ■  ^.i ':" 

Illiií.,:.«m.  ir, dr.: Antónia.d>,Silva.Prido,-^ 
Muito digno chefe do'partida ecnürvador; 

Vicanta dB.OliTBirB'Trlndade ÜelIóV-':   ' 
Joii'AUtoiiib Alves.'  ,,];'  ',■■.?,■;■ ^,,"-'„ 

^M»óofllPBreir»P«'dÍlh».!..""í'-'i„'■'.",','  , 
*JoiínimLeooéÍ?Eor»|r»'Priraí.-"-'^/:.^s';'.; i'.-'i -: ■ 
.Thaodoro.Lqaro'iro,ía Almaidi.^'^;"...':■■■' "■i, '■'■'.^ 
'Fabianó Lambi da Moit«'.P«es^> ••,"■.];■";.■;,;■";-.   . 
FranoÍBCóJgnMlo'Vitlai-BoáiÍA'.-^--^.'-r. 
Dionísio Antonio Gr«õiànq..''íiy;:'' '■'/'■' 
íiiiii ÀalonioiiilíeiroSalgado,^;.... ..-..,. 
Baraldo^ThBodbroda'Alm'aidii^:--'-;- ■ 

■Joio JÓii Pereira. ■■ ,.,;:.:.■■'-j-j,.'..-/.,... ...;; 
, Joié Ribeiro Qaroia. - - 
Honório Cândido'Vil tela.' 
JüliSa^Eíbairo Tiltéla. , 
Luii Ribeiro Oarcia.'. 
Laiz Ríboiro Salgado.' 
Antonio Garcia Duarte. 

' A pedido, foi obsoneriab,'-'Manoel ''Nunes 
'V^ieira de;Macedo■Bícudo,'''do' oai^go de'^deie- 

iga'do'de'policia do termo de.,Sarapuhy.  ■ 

.^T'■;:■'•-•"■In WB.■W. 

™- vÇi^íHíüí^^c^o' subdb-- 
. doíDéscílvaao^.^^^iiW^r-t^-.^" 
^^^^Il^ggísv".;;.^'.,-" 

Estai6xpn8rado,.á pedido^ dooargo deiiís- 
pector, do districto,5io instrucçSo publicado 
PinclámonhaDgaba, o dr. Francisco 'Marcondes 
Rora'eiro.   ■. -,,■.   ■ ■■■ .■'■■■.■■»■■':''■ ■ ,.' ■.■■■_   . 

■■ '■■;'.-Íü'otéHlA-&ttçttn^;' 
■ TeiegMm^mB^'fi-, Álb H I) u i rq li a ■ Fa rro ^ 

,lfa/dei;preiniõ^ máÍõre*^;da'-lotárÍB  d»' eS'rte,  D. 

b3,8Í(rabid'»'tiidteinV ■','■' ■'-^y"-^'-'"'-''■:''■'. 

..Mn. 
8488 
78i2 
215 

■   6586. 
• 4367 . 
,782i; 

£:OIMWOa 
■■■hOMiOã)."'^ 
r, 1:0001000 

:■ .sooiooo 
spoioii» 

"í9 

■'**: 

m^^.,  

A eiploaSode uma lata de keroaana,ante-ho'ntem, 
cerca das-? horas d!ia'oilo,'Bni'a casa da rasiderioia 
do italiano Volponi Antonio,,a rua do ParadSo, 00- 
caaionon um principio de incêndio, o qunl foi logo 
eitincto, feiizmente^'pelo: dono, da casa auxiliado 
por diveraoi vUinhos,   ■ 

Foi nomeado, para b cargo. do,'agên'te ;'do 
correio da freguezia de Santa,,Maria, muni- 
cipio dè Piracicaba', Bento Mandes 'Gályfib.   ■■ 

■ .í ■> !:..■:■ :■' ■ 

Falleceu hontem a 1 hora-da 'tarde,."de 
tubérculos pulmonares, Manosl Eugénio <Bá- 
ruel, sócio da Pharmacia do Castor,'perted- 
cente á flrma Francisco'Nicolau Baruel & 
IrmSo. ■  ;, ..; ;..   .,.. 

-"i    .";.■ <5CÍ,:-íi'v.:.^ , .í''-i ;:,'.'■-'<■   ■'■-■    . 

' ''Gtli em concurso, pelo prazo de 20'''-dii'fl,'' nW •■' 
o'r'al'aria garal dag obras publicas, a árVemálaelpIdas 
obras de re.eoaatrucdlta da,.ponta' loiíré, ,0:,rio Ca- 
choaira, na'eslrad.i quB da Santo Antonio da Ca- 

oboaira vaeaediy,ÍBas.7da.'.MÍBM>';0r{adaa;-^am/ra.' 
3:003(7fiO        ; ■  -■""'. ■.■.■■' . 'V     ''.' 

'CompúntilcC- InídI.Usirlàl;- 
.   ■       ■    teitiilijiyenáe;...! , 

ReunÍram-sei;a.'18,'byi'i:cionÍ£tftS!'da em'- ■ 
prezai 

. iFora'm^lidos éápprbvadosibs/Èãtatutbrcbm^ 
algum'aa das emendas 4ue'se-òfrèrécéram.   .- 

.' Foi; eleftaadirectafiaqueacbu assim com- 
posta:"-'-^,..'    ^,' 

Dr> Luiz A'ligusta Ferreira, 
Dr. Qúílherme voD (íessei. .^ ;%.-Tr .; 

.   Lourenço Antonio d.e Lima. ,"":'';'^V'. 
Fico.úideliberadp ,que aLÇiapreza ..adoptasse 

deãaltivamente o'titulb; dístinctivo,: Cò.mpar- 
ohia industrial tatuhyènse. 

1. -..-.. ,-, -■■■■."■..-,. ■. ,i ■ '■; ,-'■.;:)!.-.■'■. 
Os -^llvres oftinbistaS' 

: Estados ' Unidos ' 
''nós. 

i\■■':':^-'~L^■;■-..^■■. 

:;?.--,ií,;^''-:^- - .,-T- .... 
Manoel Vietorino da Madairoa,.'-, ;;;ví|,.'.- 
Antonio Manoel Ribeiro SalgB^oi: 

'Xiitonlo'á»'Cosia Lenie.B;    ■ '^   ■ s 

■     <-        ■..■-.-■.     ■-;■  -V.   ■   ■■:■: ;;:■:-'.-■   . •.■\il> 

Prestou juramento e.lümoaj posse,  honIéúi,'''dó 
éargo de saeretario do governo da proTÍaet*,^''OL'dr. 
loSo'deSi 0'Alh'aqtiãrqn'a'.   ■''''■■ 

■ ioB*« 

LS-sG.uo Globoáe! anle-hontein 1: '■ 
' <Já'dis'semos qufi'b'congresso''ãmericatto 
8é''ès[â.',occupandb'.coiii o ,prpjeç.lo',','Bobi;e a 
-iréformadaj tarifas., tbbdb.BÍdb:Qbm.eadaj)iina 
cbmmissâb para estudar^-delidainente, oi'as- 
■aumptoe darsòbre^èlle'parecer,':'e que'■osI!- 
v^e.^ambisiast^atam^,de'|■ã^foveifar''esta'e^8e- 
jõ'para,chamarem à Buà.caiisá,;ainajorÍa'.:da 
opinião' e consãguirem, por este meio, inãuir 
nas resolugiles que deve tomar a'cainara, ré- 
düzindb..bs direitos eni: todos ospródüctoa im-i 
'pb'rtado   noi.paiz. ■■.■,.■.    ; _.- -. 

-« Neste propósito j á tém promovido 'meetings 
em New-'Y'ork e noutras cidadeada'.'republi- 
ça,' resultando daqui a .■8pluç3b,_ jii. tomada de 
80 formar a grande liga doslivre-catnbislás 
em:'NewTork, ■ com 'agenõias em todas as 
cidades' da'União 

'«Uma dás disposições tomadis'pelos.'che- 
fes-^a'liga, è fazer da .questao-dó livre- 
cambio a principal condição que deve acei- 
tar o futuro candidato'àpresidência dosEs- 
tadoi-Unídos|''ae,m; o 'qús nsp', obt.èrà.,.uin Bò 
-ybtb do/iáelnbn)»-''da ^Uga. »-■•■; ;.v :.--':ii^,v ■,: 
■■■■'■'■-;r^' Vi:    -" . ~l -s: l-íjjJL''  ''"'}' ■"-'v.'^'V'^ 

■ .Foi nomeado 1' vice-presidenta dastapro- 
Tiüciaodeiãmbargador JÓBóRodrignesÕha* 
VM. 

Lfl-seno Caitimercio de Portugal, -n.' 735, 
do'anno'passado":, ■      '        ■'■ ■ 

« &'Revista'dt Caminhos Kí&inaej,'"de 
Hespanha,' publicou o seguinte sóbre'à"ma- 
néirada encontrar'agua nos cainpos/ 

■ « Depois dè variadas cohsideraçCias'sobre a 
possibilidade "'de' se  encontrar, aqiiélle-tSo 
útil elemento para os lavradores, qué militas 
vezes sé yêm'emharaçados''pará' o^iamanho 
'das suas' "terras; 'e alimentação ■das-■plantas, 
refere que o'lbeib'quelhb'part^co.'niais pre- 
ferível-entre' outros,'^e'o'queuaam nh,'-Itálift 
para conhecera  que'proíuÜdidade se 'pôde 
encontrar a agua.     ■■ 
.   Para iaso ,to,mara-se 100 grammas; da, en- 

■sofre, outras .tantas de verdeía;,(acetato.-,de 
cobre/igual;,dpsê,de çalyjna: ,0  outrOj lãnto 
dè lncenso',bran^co.. Misturarse estes ;ólèmen- 
.tos.QÍum puca.Vp novo, -yiilrada,.- e.,,encho^e 
depois cora,grammas de.la. .Coberto o.púcaro 
cora orna tampa de barro,.iamb.opi:TÍdrãda,.pe- 
sa-ae e enterra-se n'um oriScio feilo a   30 
centímetros-de,pro&indidade. Passadas  que 
abjani^24 horas, retira-se,   e depois, pasan- 
db-Bè^oyãmente^^se-nbtàraugmantó' é , sig- 
nal e^dente que.^exiatb agua,- mas  se  nao 
houvetjiligménjo.iíe i^áb élsignál infallível 
do'contrario. "" ■■'■■.--■ 

-Se o augmento do peso fAr de 
mas^eiicqntr|tr-9e-hasgnk, a 21 
"pfbftináídadtif'ao- ttr'deff'SO^ á IO 
meio ;.i>e fôr de 160, .a' 7raetrbs 
de 200 a agua eatarà, a 3 raatroi, 

A mellípr époQa;.pára;fazer. estes ensaios é 
aquellJB''bm' que;» tbrra":'aé .nao encontra 
muito secca semvdem.tBiado hiimida.» 

40 gram- 
metros de 
metros e 
e se fdr 

V 

.'A:,produeeSo!;de..vliibo na 
w-ií')'. •■'' ':"-AtistralI«- 

yji-''^.. 

'Os pro^uctbi'e's'dbyinbio''da Australia pre- 
paramrse.j pan. eà .fazeram- representar, na 
ExpoflicSoyiaicola'que deve retlÍMf-u este 
arino',eia JBõrdeãni;' promovida "|téla socie- 
dade .Philoraatíca,'    . ':..".,;■,-,-'...'.';' ,.'■'.    ".,"■,;■' 
, Nada .inenbs da'4D,ÓIX).lÍtros;de , vinhb.i B6 
a colónia de yictoria.pretende.enviar para a 
ExpoHiçSo ;a Noya'pallia do Sul" e a Aus- 
tralia.mbddional nabflçariEoatraz,.;'   ''~' ■ 

Os prcductores da Austrália nSO'-qubfe'm 
só tornar conhecidos os seus vinhos na  Eli-- 
ropa, .querem também  púl-óa um ,pftraUelq 
bòm.ú'a.dp.;iMDtiMDt^'flaropáo.JPira::8wj.áiD, 
propffft-tèóõníedsr iiq'pninl9'4(!^0,0^r,lHtr*i -.-.-^ 
esterlinas a- quetn expõiòrl(^c6 áapitráí.).ãa r;-!^^»^ 
nm mesmo anãó':'bu''cltfç&'dè.different^\iúq.>'.'-:'^i^ 
dimas que iaà!is''ié,'ap£^^Eãem-^á8 kel&brés'. "/^ 
bólbéitudéBbrdMax,.'de^Bóíirgò^è-'Íi'.'dò    ''" 
phpnfl:  ...'-,....-.  ;.■..""-■'■ v-"-.^'.-'.: -'■-■■'í-' 

i*a«i ^:,'.'.''."("•'ü..-. 
■-■-■':« 

Wrn^^ 



CORREIO PAúLisTANO-gs^": 

■:%M.. ^^■^i 
■■■*ítf 

Ê- 

INTERIOR: 
PROVíNCIA DE'S.'-:PÀÜLp ;^...,   ,^ 

'.■■'. '.Campina».—RocebemoiiàsfolliaSipii;' 
bl'cadas honíeni.  , . 

. V--Nó'-bairto'dè"StibtíÍ9;'TioüVc-há-aíaa'"Hma3 
■;!'.'., corridas íie.G^vallos, das„çiune8 resultou ura 
■i^í desastre.'  '"--'í:"--''-'-'. ■    - 1'■ „\      "' 
. ''-T.? Uina Égua espaDlou-ae e disparou, iiiaodc 
,. '■'■'"ericÒntro a uraignipo-dfi pessnas.quefugiPftm, 

■ ■'■ *: à'àxcopção de um homem que foi viclima do 
animal, ■ :■     ,.,...,. 
.  Esse infeliz cujo home è ignorado, foi ar- 
remessado a grande "distancia, e quando o le- 
yauUrara  deitava .,,g;olfad^3. de sangue. pela 
bócca,'-"' .■...-.■...-..■..• 

Itu — Temos a imprensa Itwana do 21 
do corrente. 

Chogara a essa cidade,'-depois de uma au- 
sência d« dois raezes, odr. Frederico de /ve- 
lar Brotero juiz de direito da comarca de Itú. 

—Nodia 17do correule, naferro vialluana, 
- eni cònsçqueiicia de dóus desanoarrÜhanien- 

.tos que se deram no ramal, chegou o trerado 

.passageiros a Juiidíáliy com. oerca de uma 
: Wa de atrásò, è^K!lIü45.ramul03 depois da 

■-■'hòrá.marcadà, V'-" 
'  ■--3ía;íarde;de':15 dócóiTent* itm escravo. 
de.iioraer'Pedro,.'dó ^r.,Mandei Rodrigues "de 

'. Souía,'sendo' conduzido; da cadaa'deltu para 
■ II fazenda dèscu' senhor,, bp chegar, ha pón- 

.-.. ;tedei|biiin^.a—Bento BiM.^T^al^rõu-sc^ao, rio 
■■■. "píSuhinygiÓ4Ti:aní«8^iqiié fÓ38è--pÓBSii;e| "téiitar 
■j^qualqiiOr.raeiq'deS'alvacao.  í' .' ■'.■'■\.      ^■•íjv 

■^■."-■■.b infeliz 'prèto;;ia'alççmado'-e nestas con-* 
- diçSes, aluda quo o'quizesse, nSo consegui- 

ria por si próprio, luotar mais pe|a vida. 
S. Carlos dó Pinhal. — Temos a 

Gazeta dessa, local idade. 
Refere esta folha : - 
« Na noitB do 86,do corVeiita foi o diguo 

delegado .de policía^alforèsThaopliito Lorena, 
avisado de que era um rancho de tropeiros 
nos subúrbios desta cidade "dstava um crimi- 
noso de morte q^ueannado ameaçava uma 

'.;í'.mulher que fira testemunha do vista do 
■ crime; ent5o o delegado chamou os. dois 
-,- ofRciaes do justiça José Pereira ■da Cosia e 

Jotto da Silva Ribeiro, o com estes combinou 
o plano da diligencia, fazendo mais tarde 
chegar ao. ponto convencionado o guarda 
policial'Igmicio Josá do Nascineuto. . 

«De facto seguiram para.o.lugar onde so 
achavao criminoso, e cada um. dos officiaes 
.dejusticaporsuavezpehetram.no rancho, 
indn sentarem-se ao lado do réo junto d'uin 
fogo ; neste tempo o guarda, t»mbeni dis- 
farçado, entrou no ráiicho fliigindo-so embria- 
gado, e como. os officiacs; também encami- 
uhou-sô para rodear o fogo, porôm ao chegar 

' junto.(lo réo ábraçou-0'sondo neste actd,'sem 
purdadetempo, áuiiliadó pelos, offlctaesdc 
justiça. 

«■O'.plano fftra ■ parfeitameute executado 
sehito 'de' notár-se que seus executores for^m 
coinpletámente desarmados, nuico meio de 
effiicíuàrém 

A^^-^...    

 ■.;>-í; 1^ 
llluHtPe;.>^ 
■V..--.' ■ i '^ ^i 
'aejíiinto áa;I'»prema 

a prisão. 
>.' « Conduzido O rio,  disse  chamar-se JOíOÍ"'?'""'"'"""^'""'"'""'"^"''''''''■'""'"''=' " 

José da Oliveira  Preto.o confessou tei as 
sassinado  a  João  Pereira,   no   baino  do 

^/f:rf,:ÇíCoFi}mbiÚibyr tèçmo do ^ RíeM3Uro 
■■■■•"■'■"'■■■ " Damio^osta^íió.tiuiai':(íninpre-nos  louvar 

,   CoDt dàtct titulo ,Í€-ao  D 
JlUana daSl do aprrente : 
;   ■'■■.,'■ •:'.;'".        (■'..* ■■'.■.,.-;,.     V;1   i-íí'.:;'■"■ 
■   «'Ealova'entro'DíS O aeguió no dia IB para ■'■a-ca- 
pita.!,,.o. eKn..B>, dr,„ItDdrigo,A.usus.to, 1)4,,Silva,.. à\ 
gnoDBpulado'a Aíeomblén Gorai  LoffUliiliva; qna 
d» junlft'apuradorft 4'>.d.istt'ÍÍ3^ó,\'n'iJalá do. roaelor p 
respectiva dipluiua.    '  . 

n A cliegada do sua ex ,' «.: oalii oidiido,'foi para 
corroí igionarica o admlradoros uma alegro sorprosa, 
e logo qua dalla livaram canhecimoalo, Hzerum su- 
bir ao ár graado' numera do fuguotoo, .e diatribuio 
ao bolotím, annunoiaodo aquoUa chegada,"' ',■■ 
,, .«.No.dU »eguiq^,,ao.racal)er.da jiintaap^^^ 
õ.âiplàióade'dapuli'd<>Vse'ua''aã]Ígoa'iiuo'allÍ'ie'acha- 
vam,am DSO paqueno Dumoru, o saudaraiu c()m uma 
lalva do appiaúaó», a ftà maa'iua tempo onvjo-ae a 
Kulerpo Ituana oatoaruina hooita popa do aau' vas- 
to e (leljcalo repertório. Dirigindo-se então a. ox. 
para o holal do Hraz, ando aa achava hospedado—foi 
ató alli, ao loni de'muaica a fogüétoa,  acòinpanbada 

por Boua aniigoB. 1 ■   '      '  : 
o ImiQijdiátamanlo dislribiiio-río .bolotina- conv^ 

dando oa corraügioaarios a araigoa' do dr.. Rodrigo' 
Silva a rauniram-ae ia 7 horaa da Doile no largo da 
Malri/, para.o.noorporjdoa, dirig'irem.;.í9 so bpt^l do. 
Braz a maia^WiB vez saudara sV ai. . '■■.'/'■ -'': ■ 

t ,\ horaraãisou.menos ompraBiida aa'ndo grnfido 
1 maasadè povo qua alli se achavii .íõp.reaDntadoJ 
dda'dSoa d((,to^aaiÇ» claasoa, dirÍgiufàB.^llsi,pórt^|-^, 
banSa^da liiusica^Ly.ra'ituari'aVa'-f'fanto' do.HóIèl- 
do Braz, onda a'psoai'ehegadoapi dr; Porei ra-.Jorgo 
em ura Urjüiantc enthUBiaatico diacurso saudou o 
dp. Rodrigo Silva am nome du eleitorado do 4" Dis- 
triclo o pnniipalmoate dodo llú. S ci. oommo- 
vido, comovera natural, respondeu ao dr. Pereira 
Jurgo, agradecendo ao inoamo oloilorado oa traba- 
lhos e^aacdficioH que por ollo   tiaviam eido faltos. 

DÜni seguida, da janella do hotel proforiu um 
liado discurso o dr. Cherubim Gomido, digno pro- 
motor publico dn comarca, e eio phrases ealhusias- 
ticaa tornou salientes as qualidaãns elevadas que 
ornam.odr. Rodrigo Silva 

• O rir, Roítrigo Silva, convidou enlilo aos amigos 
e correiigióuarioa que o viahuin saudar, a eúlrar 
no hotel e o9'ereceu-lhea um. luagnillco a profuso 
ropo d'agua 

• Duráota aa fatias que proloDgamm-ao M cerca 
de IP.o mala horas da noite, foi o dr. Rodrigo Sil- 
va, segundo noa informaram, alvo das mais vivas o 
eDtbusIaslicas manife^lagfles do uprcfo, por parlo 
de seus admiradores e correligionários 

- Bntia.ns brindes alli levantados, cúusiou-nu* os 
legulotos : do dr Rodrigo Silva ao bailo de Par- 
aihyba,' do RIOIIDO S família Pacheco, ropraseotada 
pelo dr J:-i;iius, desta ao dr. Abílio, jul/. de direi- 
to de,Sarocabi?7-dD dr. Rudrigo Silra aos lodaiatu- 
banus que^.nio puderam exercer seus direito* de oi- 
dadios votantes, devido a frauda que alli teve logar 
nodia 2,.representados peloa sra. Ignacio de Paula e 
Pranoitco Oalváo, e do coronel QuéirbE Tatlés ao 
povo [tuano. " ■ 

, oDivera.» outros kriurlas foram leyaoladas e oor- 
fes- 

tim com o brinde da honra levanludo peto ir    dr 
I   Flias á UNIãO COSSBBTADDSA, ,pelo) ingentes 

coiioertoàí tirèrfín e?le8,;,aptistaa.a .fôllz 'e 
graciosa Ídâí(i''ae-"òffei:^'o09r;üm pequeno - coii- 
córto, BÜto-honíemV ""^ ^^''"^" ^"^ caza^LCvyí 
a'"'algíiS^ ,(^03^1^3803 dUeltárííi c it repMson-. 
tahtè3"'dáim'pj;).risá'^;       '\'''''-'' -i'i      -■''■■ 

Dous; b.aiios'ipianps.foram collócadus nasala 
prinòipaí';Toiíiíii'''o3tontavâ^^^ gentis 
sanliuras Bua'áelegantqã'íoííeííes, ao.passoque, 
apliilin'fo3"'-a'.,poYta;''.'da,!pâi oii'na sala eoriti- 
giiii.'''çqiiscrvajjlm.-80.'ãltontos os representan- 
tes dò "Be3£.Ô'''roi{i."/" ■ 
,'.;:As.-8 l'/2da'^oite'comoçou'ü concerto por 
'.unTÈéHoduçtò^para dous-pianos de Kallre- 

fí- 

o prdcèdíiiieiit(J^~(Jp3:fê.xe'oú'tòres di prisSo, 
quo no c)impnmèp,ioidósetis deteres mos 
,íiVM\t'iu.inuit(í"IÍiSo,i''e*cdr3geiii 

curapn.v,fljfi<.aBü,-i.tlevereB',> ■ " c ;;■ :■■.}■"-■',' 
.:.-". —ÇiSiiüiiü o- sr. Josji'/f rapciiico Pedi;.^lvs: 

■'■.dos-.áiis'cora".,,d.;-Maria ;Í(OKaV;dc.':,Bttté'tí^ 
■■'■c<iü'v^coeihò;-w-,:'. ..,::.■:■ -/ví/r-OíSy 

■-,.;.^'..;^^0'^''::.%;''''-:V'U^';;:.; 
,--L''.-,"fi,':;.;v,;.■.',;■',;.■ ■ :  " .-■-'.,. 

■   ,;ròiexònerado,á pedido, do cargo <lé  2° 
suppleiite ilo juiz municipal e de orphfiós no 

■'lermo dos Dous-Corregos, José Enzebío Ri- 
beiro. - ■■■.^í,■■    : 

Appareceu.uma. edição dos discursos esco- 
lhidos do Conde de' Beaconsfield. E' obra de 
Íncontã.sl^>el valor, considerada como docu- 
mento .para a historia contemporânea. Lord 
Beaconsfield, pela sua ironia, pel()s seu.s, tinos 
sarcasmos,^e pela felicidade das suas .'cora- 
paraijSes, 'nâo tem rival entre os oradores 
inglezes. 

As questões tratadas nestes discursos são 
na maioria dos casos mais próprias para 
excitar a curiosidade' dos Inglezes que a do 
resto da Kuropã; era todo o caso è livro que 
merece ser consultado. 

S. M. o Imperador recebeu no dia 2Í) do 
corrente, às 7 horas da tarde, no paço de S. 
Chriatovara, em audiência publica dá iipre- 
seiitaçao, osr. dr, Don José Vasquez Sa- 
gasturoe, enviado extraordinário e ministro 
pie iii pote DC ia rio era missão [especial da; re- 
publica Oriental do Urtiguay.'    'ill' 

COSSBBTADDSA..pelos 
aaforcDB qua fam empregado para ^pniao do partir 
doa para ;iclaria doa seus oandidaloa    eila  brmde 
foi corieipoadido com cstrOQdoio'Jl viv is ao iti   An 
loifio da 'Itlva Prado, preaidcnlo da U i AO Co*.aeii 
r kiM) IV li , 

Ao roliinr so o povo do  holol /-ji r irreu  sinda 

mor,;,.       _ ^, 
:!Í'EÍ8.'"por;émV'.i'progl'áínina completo':'^-,.'' 
'■,-^j:)iÍEÍ0',íia):fl'^,,íJía)lüS-T-RALI.REMEIl._,".-. „.,, 
■ 'yatmxloãa$inbra fl'tiioraJt—MBYBBBKBR 

Home, pevei^i /íóíIíR—QOZMAII,   . 
Ária da;i^àèíà"é/í'canta(ta=Mo7./íB.T. 
Impvoniptu^pháhla^ia—CHOPIN 

■ •Carnaim^deVenè.ia-^mnações—BEíismoT 
:' Clie:f. JiorJia '.'\ialsd para cítnío—MATTHI. 

Vioioriaf^'ffarcha tritimpal para 3 pi«- 
ítós—GnzMÁní^v-; ' ,,; 

■•■^.0,;^sr;'GiÍáiná,n úuin pianista brilhante c que 
to'ca',i;ora .extrema segurança', i' piano é para 
ollq;'iim'':instrunVento ein. qtie' oxocutu os 
ímiuV^ádrairáivíis/òwrscie,/orce da_agÍliJade. 
;Poiri'ó prová'fba'starà.óuvil';0-'nai)!Í(ir-/'.'í '''*- 
jãmpiial pí^r^dous pianos acitii a 'mencionado 
'Etnbora-nòtàyòl 'por sausdiflceis-'treohoa, o 
s^.^\Guzrntíni,^'a)iá3.por,fuitamentc■*■rtUxiH^^^ 

■libi''sua;(Mpósa'íívencey708-^todo3,^corá" [uHa^<L 
brio cnei^.dV^Í8.\Táò.'!còrap)6;t0t;e'raí,>o :CO.n^; 
juiicÍoi4apxéc.i|çüo,'i;:ftúe'o áuditbi^ioyjulga.çv 
ouvir um'só instrumento e; esse, tdca'do com 
tal únifprniidade\da,.,compasso3,quo só pode- 
ria c.omp'arar-s'i oi^regularidadede movimen- 
tos 'de .uma niachHna aporfeiçnadal 

Ném.sd yGJá?nis\o'.p" inonor vislumbre do 
coosui*a .ou dosagnado do' nossa parte: ó 
bem sabido .qiiqcssb'&^.flmque satem em vista 
(losta espeòie do'pi!çaa"dií coiicortò,-da mesma 
forma porque so procüratn om outras realçar 
a dolicarteza e sentimento do pianista . assim 
como aconteceu com .o\ Impromphi da CÜo- 
pia, no quaL o sr. Guzman,revelou ossa,ou- 
tra feição dn seu bello tálonto., ■ ..'. 

Quanto a difficulitade' lia execução, "3» 
podemos ainda.'.deixar ile citar a aria— 
Home, sweèt^hoiiíe — tocada pelo sr, Guz- 
man si com''a inao csqucnia, mas ttln bem, 
,i;om taes effeitos du percursOos que, quem 
iiilB o visse, juraria que o pianista, o um pia- 
nista ilu força,'estava á empregar, grandes 
.esforços para tocai-a com ambssas niaos- 
, D. Rosa de Aguayo ó uma cantora,ligeira 
cuja voz sobe facilmente :.as Jiotaj mais ele- 
vadas, E' sobretudo admirável naBíVÒcalísa- 
çiles :a própria; es colha das Tariações sobre 
o Caniavãi .dclifCéheza já demonstrava que. 
para êlla,"orara 'fáceis ile superar as diíRcul- 
(ladcs do geiierò. Justiça,'ppréra, so)a foita;: 
a boUa valsa, da Dij^orali}, .iniiito superior as 
t*es variaç5esi'^'áp,e'zardo todas ns cpncess^os 
feitas as exigüiiçias dós vir'tuos'es, foi taiiibom 
cantada por dçjRosa,Aguayo, com bastante 
graça esèn.timeiitptò,^^'.;. ;r-, .;■ 

Em súnima    'iim|í^ agradabili'siinasoi'e^ 
que nos obriga a at-oiiselíiar aos nossos diM- 

.. :[Álnáà''ò G«e'rro;:ánÍP«t©ír<*■-.;-;:; 

i 'li.^-flp: pa- ■ ■P7'ovihoiaido\:-Espirito.: 'Santç, 
'foiha'^aTictoria'.;;   í^k''^^i:Ú. í-'í!l ''■^''■^:.'S:í 

« Era 1825 ora José Maria Pinto Guerra, 
caixeiro do- negociante aqui 'conhecido'pela 
alcunhásseis .umíens, o qual üommerci^vá 
cu qiiinqiiilhnriaí." Em uma-occasiito tim' 
que diversos moleques agglomorados junto 
do balcão faziaragrande motim, Guerra para 
rostabclocar a ordem o suvera disciplina .'do 
estabeleoiraonto do seu patrão, cntflo auson- 
te,.fol-o tilo desastradamente, que, ao om- 
purí-ar para fora do casa os importunos assal- 
tantes do.seu .pacato socago, derrubou.' uraa. 

■iieffi'iii/iif;"escrava ■dc'''J()BÔ-'Ribeii;o ■ Pi.nito 
Junior, a qual traziii nos braços uma Hlhinha 
dosQu senhor.,' 

■ A menina chora ; .a pscraTa.inlerpolla- 
da pela senhora respondo que o caixeiro do 
Seisviiitaiis havia batido nella, o.-atirado 
ambos no chão. 

» Pinto.íunior, informado deste .desagra- 
dável incidente dirige-so á casa de seu visi- 
nh •; (pois ambos moravam na rua da Prai% 
hoje Duqiio do Caxias) o'queixa-se' do.infeliz 
.Guerra. ' .   ..- ■.'-'■■''■;; ■ ;;' 

• S^is jjíiiií/is som ouvira!,sju'caixoiro, 
som vontilav, ncln indagar': (la'''.v^erdnde dos 
ifuütòs diante do,queixoso,', qxprobdro' o'^do^r 

ffp-   OBRAS   PpBLIOAS. 

.-.;.;   ■    .'.ÍÍ2.. tie Slaiâ'- ■ 
S) 

FOLHETIM v^'; (»o 

«>REI. 

-r--!ify-i 

.,?, 

mm 

do3djiii.nj empregados, e, comihaiidante do. 
corpo'de permanente»-.u u seú .-secroiaiio, 
foram comprimentar aó sr. dr. j'liz de direito 
Domingo.') Antônio Alves Ribeiro, pela sna 
nomeaç.lo para O cargii de juiz de direito da 
2' vara d'usla capital; 

. ;A mu3Íi:a do .corpo de permanentes tocou 
hontem a noite aportada casa..de sua exc. 

Concertos 

Ha talvez ura pouco do egoisrao m prasor 
que vamos ter em contar aos nossos luitorcsos 
detalhes de uraa intíraa soiree arlislica a que 
tivemos o praser de assistir ante-íi'ontem, 
graças.ao amável convite que nos dirigiram 
03 srs. Guzman o H. L. Levy. 

Tilo raras, poircni, siTo entre ndsessasygra- 
daveis rouniSes artísticas, quo nio - podemos 
furtiir-nos a saíisfaçSo ,de dizer alguma 
cousa sobre aquella a que assistimos. 

Já demos a noticia, ha dias, deque, acha- 
ram-se na capital o sr. Guzman e a sua 
esposa, pianistas do primo i:a''tdo a d. Rosa 
de Agayo, cantora ligeira do boa escola. 
Kstes artistas, vindos do Chile, são bastante 
conhecidos na Côrla e alli tem sido rauitò 
apreciados, assim como em diversas oiilras 
cidades da província. 

Pretendendo dar na capital' ura. bíi'dous 

tàiiít, aprecndores da boi musica   que niEo 
parcam a oci.i^tao)   rara, entre nôs   j'0 li^ 
ouvir nrtist 13 da ordem d-i família Guzman,, 
júaiiílo olh,exhíbir,   em coçlçar^o? públicos 
o labuto Oi.#íud^s qih,,aIgiin#)pi4Vi.Ii|Ê;,iadpB 
tiveram djjjttpío lÍ((i^íÍlfe9!ÍjHÍie.4Rft9lM 
üa ca'-a-il' 

,^()í;'uÍ2"^À'h'to'nio Escobar do 'ÀfHjo 'coraprai^. 
medicamentos'que precisava .a.ahi, òm coh-. 
versa, disse que se achava desempregado, sem 
ter onde se abrigar, nem moios para -se ali- 
montar,   . 

« EsGobar, apiodando-acda.misena do fu- 
turo milíionario e njçonhecendo. nollo um 
moço drt sentimentos c,dc uma actividade 
admit-avel, convida-6 para ficar em sua com- 
panhia até quo arranjasse nova collocação. 

^1 Algum tfimpo ahi permaneceu Guerra, .o 
eni' uma occasiüo em que seguia para Cam- 
pos a lauGÍiaj¥(ii'íií da Gloria, de proprie- 
dade de José lludrigues o mestre Fabiano de 
Christo, a qual viera consignada ao mcstno 
Luiz Escobar, este convida.a Guerra, u se- 
guir para alli, aflin de procurar uma casa 
onde so empregar. 

< Guerra aceita a proposta o Kscobar.re- 
commonda-o a um negociante daqiiella pra- 
ça, s^u amigo u   corruspondonte. 

« Nessa casa entrouGaerra em.boa.hora; 
data dalil a sua felicidade, que mais tarda 
deveria' crystalisar-se. era alguns milhares de 
contos. '■'■■■■: 

- « Ahi cónservou-se, e, reconhecida a sua 
actividade o boa calligraphia, passou ' a- 1* 
caixeiro e depois.a.sócio. 

e Di3^ áuaos dopoi*, em 1835, jà se achan- 
do Gue'rra no Rio de Janeiro e leiidOia' e.litra- 
da de'Luiz Escobar alli, e ignin'andol'sUa mo- 
^^da, o convidou pela impransa. a cliugar'u 
i*iia da Alfimdega, onde residia. Ahi:\cora'pif 
rece aquello, abraça o sju"'profegidíj&e'e,sto 
testemunha -^aii gratidão, nbrindo-lb't^a Wii 
buri a ontao 11 suffrivolmente provida do'al- 
guas contos dê ríis., ■■■'-[. . ' ■ .J:'''-~\:. 
'■" lato que aqui,,existo ó i.uosso.cdellô^pJdü' 

diBpflr com frttiq,u'i;Í!a,.-p'Drque a ■V-.'.n'devo'ir' 
i-xclaina o jíuerra.;" "-í';''':'.'■ ''-'"■■'   '[■'■   ■ :!''" 

V Escobai agràdod,ce,';j;è:i:[jçtinuuu>':fi..»i;viiV; 
iei^sj mais jg^.íreitaá|tí-)il"a;é3»^dí'.'"am 

^1 

^M 

'..Qfflció à presidência, declarando estar nos 
casos de roco.ber a l' prestação ,de seu oon-. 
tràcto^o oontráctante Joaquim/Rodrigues de 
Miranda fielosBcrvigos feitos na^estrada que 
da Concniijíló vái!'ii fliiz^ireth', naiparte'.com- 
prahondida-entre o rio dos. PinJieiros e esta 
villa'i Segundo' a..Informaç.áis.-iiii engenheiro 
PessanhaqÜQ.examinou os.diti)sserviços.''.. 

' ;; ■ ■' ":í^ :23-de Maio' ■/■■.■'       \- ..,.;.:.M 

■■'-''■ ■■■ ■■"; ■■"'.^'■'■''. ■'■■'■ ;■'.   '■■.■-" ■■■^".''•içís^^ 
, Offlcip 6..presidencii-,  pedindo ápprovaçilo,. 'í?Js 

da prorogaçao.do.prazo, concedida aiJoaqiiimiir'-^^l 
Rodrigues do Miranda.. . -i^'v-.^i'-V'S-^i 

■—Idem,,, idem,, apresentando..a féria'dos "'■•■í'^':' 
trabalhadores em pregados nas' obras da. çs- - '^-^i. 
t'rada que.da".vill'a''doCrii'z'oiró v;ii a da Bo-   "■-.ii.í 

■.i 

ognda (los ditos cõiicôrtõs." 
—Idem,'  idem,  romettendo  as' contas .■ ^    . 

férias 'dasde'spozas feitas.com a-con^trucçüo-*' 
do;|iiuro dò ja:rd'íin du P^alació, diirantèo' mez  •,.', 
de:Ab/Íl>-.rçguIarjsado8.rdc,:conformÍdadc com    ■;.. 
a-éxigeiicia" da^tliesoiirai^ia-'de fazeridáiíí:    ''-■'',^fci■ 

'•■i^->.'-"::':-'-'2k:UeM^io --"'y 
'    VÁ'-;.,"'. .-■.    M'i'.'i^. ■,-,';,..:. ■■      .'":*.,,■. 

Offlcio^a'.presidoncin, ipresüWaijdo as c.o)i- 

H 

i •m 

M 

mo lindo. 
- —Idetn, idein., prestmdo.as. .inforrnáçaes 
sobre a i'eclaraaç.ao da.camâra municipal' ílo 
"Villii .Bella, acerca 'doa: estragos causadüs 
naquella villa.pòloa tcmpòraes o onolienteda 
Cachoeira, c, segundo a.informação do engc-- 
nhoii-o Pessáiiiía.quo foi examinar, taesr'os- 
tragòs,.declara, que. n5o .sn'o''-novos, p .qiie 
jáfofám po.r'ollo. o'xatninados ò ' orçados''^m 
7:200$O'J0 os co.icerips.necc'ssarloii.  , í ', - 

-^Idcm, idem", inform ando ■j'est'ai' hò.casò 
d'e sor-atteiiíiidp,''O-'coiilractíín.tJ^iiiiás-^-obrns 
dá o'strnda'qii'o'do'Poi'to dò Roi^faí' à, Cori- 
ceÍç.'i"o'dòIt'án!iiiòn,'''''Jo'iíp''Bent(l)';dò'''''^ ^'% 
que.;péde"'30 diasdò pr'õr'ogaçilõ'dâ prazo piv'a' -'^^; 
a conclusüò das'"ditaS'obras;'■allègan'do'.\m-'' ■ /^i: 
interro.mpidp'^o,8tiPviç) por u.áiisa das cbpiósasr ■■i*l'^' 
chuvas ultimamente iiavidas^.'".'•■ ■'■'■'.'.■:■.'''.■'.■,;■■■. ^■'/v 

, ■—Idemí a coniinissito éuòárrÈgadã'!V'í'á'si''-;'.'''í;'' 
obras 'da'Matriz dó' Buquira, declarando''''p'dr''':'''iJi' 
'dor dar cpineclj'.as'obi'as da Matriz d'e'co'iifiiri'''^^ -^ 
raidáde com ás ordens anturiormentó.dàilíi&V' ';;/■ 
ser itifuniiádoo receio .dücaliír eiii èxercitiio., -H 
flíido a despoza cora os mesmos concertos";?;''■  ■ '^':. 

fELEGRAMIBAS ■■:r.lr:: 

i.í-n:'' 

57,1 ISO'. ífiífere^ 

■ '    PoK ■ 

: EDOAíRDO^ 

■'-'■■■XZXíY ■■■■■ 

—^Ctnttnuofãõ) 

u: y- 

:fl4;P1',^;: 
/V.:....,i;;;'í 

'.#■ 

. Com qnMloBATrB'*atga>mgBU~0'dll4da<f* qaa o 
verdadeiro marilo US') recebe.niiaea.a  raeompeaiB 
que lhe j devida, suecedo ia teia* n'esia   inaodo 
eiaetamaDla o eoQtririo. Ha  easof. «ni  qne .qusin 

' iii o bom' raealw a recompensa   '-'-'■ ■'*■ ■:•■>, 
FDí um d'aila* cssoa o qas aa t/n corrf o'tMdvo- 

,',; -gado Amoratti. Com qaanto'oqaaBfor...:da>PJorãbc> 
. ililígaDçiRiia, como aa coslumava. diiar,.,cbeg>r  • 
hriii i soa sardinha, msslraado>*á àllé próprio' ea- 

..   mo iQlor da.dasccbarla qua  dera  em'rasa.llado a 
''   prisla do Beointendi a dos laua eaapliees,  mal eo- 
.. mecon, aÜDitaoracIo do proceaao, < vaiO' logo a luma 
.  e noma do haoaslissímo az-dalagado . B como elle, 

. conforma com á promessa faila ■ Õctavu,  olá qníi 
Donca diiar como ftiera  a prodigiosa descaberla, 
parecan m.oíia maior ainda ■ sua habilidade, a o lan 

. mérito ereiceu immoniamenla aos olhoi do publi- 

':;., Por'algDBs:dÍM tornoa-se o bomem da moda. 
'<.'''Todó'*'aajOtõáÉa fallaram 'd'alla, coataado'o'qite 
/..''f^ «in'tempo lha taoaadara, a laiiandada da ipa^ da- 
:~:'>;nÍHlo, a * obriga^/moTIiI am..90* ■• aõtiBTft o 
-;:'.SovamDd*;th« dar nounecampaou.,....: . . . 

'    .^Oi>adido foi'npátlto.com taleUograádainsi'ataa- 
tã\^^*'i^tíot^iiúliXtmAA-^i • porqaa^lndo. eoB> 

.eaTria^pa'raEavoraear'a-'Amnralti.' naBÍáram-per- 
gõnlar-lba Vallã prsprio.o qna qnaría,  qtuaàt^ra- 
- Vfiilifta, ' 
'      -..        - . -^'**^UÍ~<~*''-i--'.'■if''.'»."^ ."-•'.-'.■■-,"í . 

¥«^cí^S^^&;ví-"-'.     .."■>.■.'.. 

Reipandau QUO quo o offlcio da ^dulegado da se- 
gurança publica nSr) lhe era jí próprio. Nãosasen- 
tia.capaz de alleader üosionumero* davares do ser- 
viço,.nem decouitBQleniaDla.ter'nilo'ein.'iodos 01 
ratoneiros que.pqllulam,^ quae* cogumellos, n'uma 
grande cidade ' .       ' 

Palofontrario, aalhe desiein ura peqoono. cargo 
na magiálrjalara, aa o fliesaam juiz dos Iribunaaa, 
se õ ençárragisiem,  pór eiamplo,  de' inataurar o 
trbeesso Banialandi, MannéIH a co-réo*/'fjr-lha- 

iam'omiarvifo a elle, qna aisim'^O'podaria  lam- 
baai p^aBta^ai^.«atado..:■.l■■^'.  '-.ti  :  <■■ i'-i; :.':..■<' 
. O pedido foi oDvido,a:AmoreltÍ achou-sá de nm 
oUparao.aulrp tráDifortúdãán) juii de iásirue- 
5I0 A poárclò; polo lado péedniarlo,' ara [naigni- 
fleaatã; viato qOe s eatipendio mal shagaTáa daaa 
àil.liraa.''... ;'V.., -,;:.. -, 
r Mas Amoratti.era ánt baniam doa qne pnueo al- 
têedam ao dinheiro e thpilo i; eonsideracSo social. 
' t'ara ai dè iiada pracitiva : laaio qua passava a 
vida no ascriplorio, qua se cootaataTs com um vi- 
ver oiodaitiasimo, a com om fale DOTO da traiam 
Iraa anno*. corn o,qual jnlgava faiar axcellonta fi- 
gura.õa I'ociedade.: Para cohsNrvár a idosa mSa ao 
abrigó^d.i bisaria baalavám-lbe áa duas mit liraa 

Pala coatrarío ara immensa a satisfacio'moral, 
Na.caia qaalbafdra.rtestiDsda nSo sa sentia eile 
menos reipeitado, nam menos magesloio do qne o 
rei em pessoa. O poder diser para comsigo mesmo: 
*oa um lanefdole aa justiça, ■niiuadava-lba^o' ani- 
mo, heaesto e recto, da 'ama commoclo i^ffaval. 
V. earapraiii-ae comsigo meamo, por applioar MO 
Biarclcio d IS suas fancc^as uma imparcialidade, 
uma delicadeza, nm esércpulo, uma dignidade ím- 
cdm|iaraveÍB. Priacipalmanla no processo Beiiin- 
tendi, Manaelli a co-réos, lavara a diligencia a nm 
ponto, qoa qoasi pndaria aar laxado da fanatiamo. 

Nunca bonve juii da<íaatrueç«ã, qua aa víssa a 
braços com maia embrnlhadoi autoa Como se satia 
o processo italiano é< morosinimo ; 'mis nesta caso 
tornoQ-sa p^jr. naceasidada. ioflnitaroeale mais da- 
moradDqç(rd^ordinBrio,poIoa«Blarvoadarabnlica, a 
pala morosidade das resolacgai '^0 inpremd tribu- 
nal. ■ .-.'-,'-. . ■ -" 

"tftíSV^'^^'^r •--. 

tárabéra.-pjaTiísta imtitòdistincto a  correcto. 
Aiiiiúnciando a ciiegada 'á capital dosr. 

H. üraga,,.<!(sHemos, desdo logo, o apreço uin 
que é geralmente ti lo este artista. 

Mais tarde,-iid ine3ino;Salao em que ilovo: 
hoje ofltictuar-seoseu concor,to, poroccasiao 
doB festejos .docentonarÍp|de;:Ro.mbal,' obtavo 
o er. 13raga.um. brilhante triumpho no.saràu 
artístico, e. íittcrario de que. eia .tempo demos 
circurastanciada noticia.       ...''. 

Estamos convencidos' da que superior suu- 
CÜ3S0 lho cstà reservai!o;para esta noite. 

Gharaamps a altonçSo dos -nossos leitores 
piira o prpgramma do.concerto que vem pu- 
(,liuado'hóje era.eutra parte desta folha. .. 

■    IHMlOKANTEa   ';■.■■■-^■ 

A'22  do correnta./chegarain  ao alojamento pro- 
ncial de   jmmigr.i;3o,   viadoa  da  Santos, iionde 

vdesembarcaram do vapor Arnsrica, procedentes de 
Napolea, Liaboa, ate.,,90 immigrantoa, os  qiiaea ti 
veramhõjeoB Beguintes deatinos : 

Campinas 14; Amparo 6: Ipanema 9; Borácala I 
Rio-Claro3;  Casa-Branca 3, íTcando o resto na ca- 
pitai,,; .'■,,■ -_ 

Nlb existe, victual monta nenhum imniigrante no 
taferido alojamento. 

 _ío^^^,iníníifío^. „._ 
ó"'h'Õj'f.',yigãYía'dejS.:,-',Çfiri^^ 
foi .Guerra;Lcorrespondèii,te. déllJ-v^íénÜarroT. 
gado de dar., motisalidades; .serviço ,'q'ue' 
prest^ijj com .0 maior desinteresse e satis- 
fação.: por ter. mais uraa opportunidada do 
pater.toar o .quanto era grato 'íiquello' que 
o collocouüra.o.estadofeliz eraquo .30 ucfia* 
va.    ■■■■'[;  :  ..í.-.-';      , ,■■, ..'"/.'.;,'',,:, 

■< Gudiira foi sempre rauito agradecido ao 
Revd. 1'ádro Luiz .Escobar, filho do ' seu ve- 
lho protector e no sou testamento legou-Ihe a 
somina do ü:000$ l 0.> 

Bãhiáv: «3 de Hála'. , 
...  ^-.-'-'-     _-;,.. .     _       ...^.- ...,H.:-   . 

F^llacou.'.hoje; repontinamacto,. victi.ma' de .'.tim.. 
.•.neurisrna/o.notável. joi;nalistft^Bel!armino,B,arr^^^ 
'Si-rbdaatop';tloDíiicío(/a'fiá'iííi'o do Mòíyíiir,.';.-fcv.; 

■^■■' 

■:S 

KÍerlIin,.»».da Málò. 

i " iA^.commiasao pirl.aâé.nl!ir,Doniea(ia>iialolroÍc]i8tug 
l>aríi dãr uarócer aóbra a lai  anteriormente  votada 
-.":r'^"'..'.'':'.'i-il-:''-íl'y_:'.f:í'.'..     _ ,     . ralo.cfliiBalho.í.í.Jdatalido^impeno, dando ao ffo\ariiOi 
o';'i')nÓi;oliil^'pij;!á.a>andá.do tabn o acaba do apro  I 

mm 4%'. y> .^' A HíÜO 

Um despacho do Philadelphia- para o Ti- 
mes dá noticia de lerem no dia 20 do passa- 
do ass:iltado o tiemdo caminho de ferro.de 
Santa Fé, no Novo-Mexico, "       ..... 

Um bando de Indriles armados, depoisdc 
ter feito desencàirilJiar o trem, collocando 
sobre a linha travessOes do madeira, assaltou 
o cano de bagagem, julgando ser o do cor- 
reio, onde havia uma somraa importante. 
.Quando elles reconheceram o engano, os 

passageirosiLveraraterapo dearmar-see reu- 
nidos atacaram os ladrões, que difficilmentó 
conseguiram fugir. 

Tinham fAUecido por occasiflo o machinís- 
la do treme seu .ajudante. ■.•■..■.■■.'■.-:. 

Sobra a mesa do Amoretti erguia-se niedouho mon- 
tlo de documeátos do processo, que n9o tinha da 
altura manas de sessenta centimetroa. O Amoretti 
tivera de.dividir BB peças do processo em diversas 
CBthegoriaa 1 delictos' çomraeitidos no estado, e 
delictoB comraaltidoa.fora dii. eatado. -Oa primairoB, 
dividiam-seaiadu.'n'ama outra calhégoría, a daa 
cidades nttdé'foram co'mmottidos^ a emoutrá- sinda 
raUtiva'£s<nB;Oas a quQ parleaciam essas cidades^ 

Gram quatro oa volumosos cartapacios, que ao ra- 
feiiam a cada uni dos quatro principaes accusadoa, 
Banintendi, Maanelh, Milpassi a a princaza de S 
Theodoro ; » quinto, dos ladrCes menores,'dos la- 
drOes vulgares qae execntavam aa'ordan'a qna Jhea 
davam, e qne íorBeeiani.iiin,..primeira ml^o. .a.-mer- 
eaneia. ,    " "-'.   ,\   ..',..1.',.,.. 

Oatro volumoso caflápacib'rafarlBMa's toda a 
covreipoadantia relativa ao processo. Oeicellente 
sr. Amoratti, exhibiodo uma caligrapbia nnoca vis- 
ía, as era vara-lhes poi- fora,: Correspondência tliplo- 
ntíitica da processo Beiiihleiidif Maitnelli e co-réos, 

PSra isto na vardadá óquê mais Ibedera qua fa- 
zer, quar pela raridada, quar pela importância que 
dava .1 tudo qna se prendia com aquella parte do 
processo. ''"''' 

Muitas vozes dizíá elle ao seu escrevente, com a 
maxima gravidade daste mundo : 

—A Italia lem ■ciuBlmente uma grande posiclõ 
na Europa; é portanto nécesssrio q'ae saibamos 
coUocar-noa na,magma altura. 

B esto pensamonto traduzia-o elle escrevendo 
umaduiia do veias uma carta que devia cabir s(ib 
os olhos da policia de Paris ou de Londres, adoptan- 
do um eslylo compassado, castigado, polido, verna- 
CDIO, e finalmente exigindo do escrevente uma ca- 
Iigraphla;qua devia sar ri«;p^iu ultra do gênero. 

—.Quar.ano ae B.-radita queo's erápragados pobli- 
eoi em Italia nlo.sabam, escrever ? ! dizia elle ás 
veies ao pobre diabo, quando nio altingia a per- 
feiíSo.      ■ T      '•..    >,^ ■ 

Apatar de''liiJ»-aBlà «oniciluija, ou' mèirno por 
eansáfdalla, o processo ciminbaTa'mnilo leulamea- 
te. Havia treg aano* que os indiciados estavam pre- 
wM, f^o MfalUva aiádadodta am ^ne d*varia 

yanflcar-se O julgamento. A demora'er.i deala'ver 
juslificadii pelii variedade dos pontos deaceiisaeao, 
peta necessidade, para cad 1 ura desses casos, de 
multiplicar ai indagaçaas, e principàlmeate a cor- 
respondência com o estrangeiro - -. 

. . Com o correr do tempoíoraecou a déloBgj'-« pií 
racer excessiva a todos, incluindo o procurador ge- 
ral, desejoso de ohpgar & audiência com orandosõ 
procoíBo.  Surgioalam diiso.um incidente,-que'du- 
Elicou a auciedade do dígnissimo íiinceionano.' Em 

ondres morreu nas galés, pnrã onde fira maridudo," 
havia mais da um anuo,*o director daséds prínei- 
pjl',,: :..■   ,-..|.':....   , .-.,  •:',.,...;,:■.. r.-'-'.,- 
.iO facto feibnlhu, tódõa oa jorBaea rullarãm dalla, 
a nio f.<Itou quem obsarvaBse.'/nSo sem cenaara, 
Jine ao passo que, em Loadres.nío sd o processo lar- 
miofra, masjias culpados tinham' tido tempo de 
apodrecer naagalcB.'ein Florença ainda os icdicia- 
dosealavamá espera do jnlgímento. Bastou aala 
observaçSo para. aiedar.devi'ra* o.exm sr. procora- 
dor geral _Chegando á reparliçlo,.a primeira coiaa 
qug^fez foi raao-Jar cliamar sem demora o Aiáorãlli. 

=í Eólio. »r. juií.Iho dissi) elle am tom severo, 
em que alturas se acha o processo Besintendi t ■ 

— Caminha ragularmente. *      .,-- 
_. — Ilegularmfntí nSo ciminha .do.certo, por qna 
jí deveria ter terminado a' iaalruccto, 

_ — Peco perdão, mas um processo de tal Íiaport»n- 
cia, um processo em qne... 

^— Sei perfeita-nan te o qne quer diier, interrom- 
peu o procnrador gnral ; o ar também deva com- 
prohõDder que dasia modo não sa consegue avancT 
uni pass 1. Os jornaea IVâo cassam' de íalUr, e de 
íaier accusac3as. O ■ ministro pÚdo faier algama 
observação;, oa câmara pdde aer. por isto alvo da 
alguma interpellacSo. E' preci-o porco a se qne o cia 
empregar lodos oa meios da caminhar com rapidez, 
e tanto mais que se faiem' eomparacSas com' os de' 
maiapaiias, E', naeasaario 'qna nlo nos tomemoa 
ridicnlos em face do mqodoeiTil.-Póda relírar-ia, e 
faiar por■érmiís diligente... , 

^ijLÍartio-hójepara^a çôito o no^so illu'-tio 
amigo, sr. dr. Rodrigo Sih i, deputado ele r 
to pelo,"4° districto desta província 

' A constriicçíío  das estra-*^ 
'.  daa de ferro  nos 

'Estiados-UMliloB ■■ 
Segundo'ura calculo publicado pDla ChO' 

nicd Commercial do' Nova-York, as novas 
linhas em construcçao, ou paracpnstrulr lios 
Esta'dos-Unidos'ein' 1882 devom ter umaSx- 
tonsao'totalde 15,816 milhas,    'ií .- 

Calouiando-se em 50:i OO3 o preço âi\ mi- 
lha do via-forrea, as somrõas destinadas à 
construcçao das nov.as.linhas nao se ôlovarno 
á menos de 790,300:0001.,, 

. Emnerihum paiz do'mundo, excupto a'ln- 
glaterra, o ostadí. niío sé occupá'tap pouco 
da construcçao e costeiòs das estradas da fer- 
ro ; elle contenta-se eni—deixar fazer. • 

^rri:' 

" ,.■.*■-.-,...'»-,". yuC   BDUWU-BO,   CUDllE 
"-.   '"■"     ", ■.'        ''./--'    ^-:'■:■' .{Coiamüà) :       ■   ■ ■       .   ... 
H .   '':'-. -\'j'-.V.-\''-^-'-^'--~>-í--¥.'--^:'- ■".^.■'';;..-,;t;.-..'-í ,..   .--■.■.—; .: ., .       -_ 

Companhia CamS; de Ferro ■ 
Sabemos quo a  directoria , ría- Companhia 

Carris de Ferro de SJO Paúlò.acábade-nedl,. 
autorisaçao ao governo dá, província para os- ''■ 
tabolecer uraa nova linha ._dpv>b'ond8, a ;qiia!í ' 
partindo da estacão da. Cpmpãiitiia, juimto^ao 
Mercado Municipal, devera'se^nii^pelas ruas 
yinté,, e cinco  do Marçp,'^' 'atii'-'encoiitrar-sa,' 
coma linha actualmentejemcoástrucçnoéi(tro. 
eSta ultima rua e a do Braz,  . ., ' , > 

'■' A Companhia'Oárrl'3\de" Ferrò,:tprooúranr' . 
dò realizar'asta mèlhor'áraènto,'''"a'd^üirfl. nfais . 
um titulo 4 g.ratiilao da .capital, .'á' qiial jáíd o 
tanto é devedora ^ a Companhia'pelo '^ desen- 
volvimento que esta tem aaliido^tlar ánoss. 
.viação urbana e   suburbanãi ';r, 

ROSKI em Pblladelphta.- - 
O celebre trágico RÒBsi, que se :acha ^pre- 

sentemente nos Estados-Unidoa, impediu còm 
a sua'presenca de espirito a um incendio;no 
theatròdaopera de Philadelphia, incêndio 
cujas consequências poderiam ter sido terrí- 
veis por estar a casa corapletamente  cheia. 

Representando o JTea» ao tirar de si uma 
capa que traria, cábíaella sobro nma vela, 
incehdiando-so ímraediatamente, ;e o fogo 
ameaçava passar-se,á um bastidor proximo. 
A<vertÍdo pelo barulho que levantou-se na 
aala voltou-sa para vér o que se' passava, 
o, depois de abafar as chammas, exclamou 
em sea incorrecto ioglez para a platéa, onde 
já reinavft o pânico r' :' :      ,-^.:;-. 

—El is ail rigbt'cst is in, se play: tudo 
está direito, isto está na peça. ■ - 

'Voltou s presença de^éspirito ao publícbi 
que sentóu-sé, continnaado o espâcticulo.- 

- -'^    '-.'- ^-^---i^-y 

:/       jy'Mrt- ■■■- ■■- 
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Estação. Qeritral' 

n-. 

:lrí':. 

'-!■ 

Por ordem dodr.dologado da .polioíii, foi [ioata 
om líbordude MBimel Frauoíaoü dA,SU)ra..o,;re!novi- 
das, Josí, africiiiio', tivra- .'para;a a.idSa'por'iafraaglia' 
da tormo, o  Jiiatiiiá<e>iarHVH'da.dr.   Mnlliiii*   l.<o;:, 

. pma D pQDilenoiaria 
-; A oiesma ardem.aohain-se Toeolhidos ao ,xfidroi 
-Maria BsDedictá.ds Oliveira, IliorotiaPaliõeDà Ma 
ri» (te JeaÚB, Roasdo.T.al e Catharias,. ekornva ;i]9 
d, Aana Maria, aquollas por.ébriaí e lurliulaataas 

■'oat.ipor fugida. . 
:  JjVfüot guardas iis: 53.0 ISO, foi oamiiiuiiioado qua. 
. péla meia noite, ouviram n dolooáéSo ^« trei tiros 

do rawolvera; na rua 25 de Marge, e quo .tendo .diri- 
gida-ae aquella legar,'nada enoontraram. -.,'',',■■■. 

Estação He Santa tpfiigçnid ',, 

Por;ordern do dr. delegado .'de..'palicia, ft>i poila 
om Uberdade a parda. Ilufliia..,', ' - ■. - 

A mesma ordem, acha-se rasulhido au xadrez, 
Maifálti Fabbio, par ébrio o desordeiro, aeado en- 
caatrado com ó moinio, uma .navalba;de barba  ,   . 

■-   ,.'^:;';. '-'i.'   ., , '--ílsínfJo (10 Brai' 

'PÓr.ordem^yo 'BubdélBgadq,.'foÍ.'potto .em ;;Ubarda- 
.dD'o âllamaoG.aldinp^Henriquoi.Hampal';;'. ;' ,,. :' 
-[ A.'nieBnia:Ordani, aòbú-ié rocolbido ao ladrei:, per 
dosordoíro', Brai, africano livr]a--" .';;; ■'-,-■' '"■. , 
;■:>. ---''■"S-í--''í-:^l;i'r"?''; ■.'■■-'■■. .;Ü=; .í:'í/. ■ '^n.-'. 

• ■■■■■'■:.-     ,-\-'-. ''■■:} ■■•.:..-   •;' :■ ■ 

.V', Poi-deuretò "de. 20do.,cpiTeiito foram exo- 

. iiora'd03,.a podido .doslugarea de jui7,c3 raú- 
nicipaea ü d* órphaòs do iarmo du S;!Carlos 
dò Pinhal, nesU provincia, o. bacharel Deo- 
dato Gessiiio Villela dos Santos;'do. da Itú, 
na mosmaprovinüia,. ,.o .bacharel'.Francisco 
do Assis Pachoco Júnior..." "i-   ".. \^v. ■"',!'". 

.■-■;í'íI-. 

■;^ 

^■ 

Carcrt do" meio aeculo foi o thBatrò;,eni ^In- 
glaterra.otjoctode.iiidifforaíiÇali) dó doàdàm, 
ü os ■livroâ;;qoò'tratuvum do. assumptos thua- 

'..traòs tivoVam; natural monte,-a mesma sorta, 
. Até ansMiltimos aniiòs a esta parto havia 

como.quo iiin.'divorcio ontre; a partaintélür 
Ronto dopiihlico c as roprüsentaçOos soe- 
iiicíis. - .■ ' r- 

.Um homom  dúãna cultura   intellectual^ 
idturrogadòiy.ostoi róspéitò poilíapopfêitamch- 
tedoclarar.quo-nunca puzcra os-pás. emum 
theatro na Inglaterra!' « Tudo isto éstávmu- 

'.:dado » ha pouco..tempo. 
.'. ' O.palco hoje offéreco um dos mais dlverti- 

.' dós espectáculos para o londrino;.os autores 

.dramáticos   sSõ. recebidos .nas  sãla^S' mais 
■"àfistocraticas ..  / '. .' '   " 

■.[...■No outroriiautna dúzia iloõsuHptores dra- 
'.rnntícos jaQtaya;;Com o priricipo do Oallés^em. 

■/'Melboroug House.;■   '  .;,»•'■.■ ^^','■■"'.''■■■ "■ 
;.■ '..Este progresso 4-=um progresso  real.c de 
'"büa'lci..Já liíio háquam.julgue.qiio.óiablátlo 
.';S0Ja 'uiii' logár do propósito feito paru quo o 
.actor nolle appai:eça,'< e onde.possa pHVo- 

.'..nearrse : o' nao é raro quéhíija érà-Lpridrés 
■■'■ repres,antaí;iIo8.^qÜe, pelas siiasqualidados'de 

coajunctò,. e.-pulps .sa.;is-mentÒ3, .seypflpsara' 
jnotiirVeõm as-quâ''ãe diid-.ora^Paris..-.?^'.;. ■- .- 

.  -.vEsto/renaacimento.da artólieatral, si-fosse 
/acpjii^aiihãdó por-.um: progresso'análogo*.ha; 

''.-^'^■>:.^J:V-^-'(? i^.?íí'■ov-;,',I!;i"^■":.■-■•■■.■:; >■'■■■-'::r,-í''.'.\--'?:í 

■ ,jósobre"a thoalro, devido à ponha j1o'3r..-Pér- 
cy Fitígerálíi.iCiíam.à-SQ -'a-New hislori/[of 
í/tó,e»gíiVí;'"Sía!;'tí:--;Livro"coirip!títo,,otao cii- 

. riosõ,-A."cÃiiiO'i-Q;''âe;Klain,a'respeito 
: dràmátiòí.;nã^AUémàiiliá.-. ' ''■■i^!^/ ■ - 
-,'... Oautõi; dêstaipúblíçaçilo contínua á.explõ- 
r^i: uma miná^' cm qüu olle trabaliia' ha mui- 
tos annos."-- '"''■•:. V..-' '■■..- ,. -..--■ 

■V\Tom publicado muitoalívros. 'enti'o outros 
a- vida do Garrick, a de Keniblé, ò Mundo 
dõs bu'stidores, o romanco do thoatro inglez, 
03 Princípios da comedia e do effeito drama- 
ticol: i" ■■■"',';■. 
. Estos livros.nSo podem, porém, ser consi- 
doradoS'senao'COmo'trabttlhoS' preparatórios 
para a grande tarefaqupèlle tinha em vista, 
oé sobro-Q^taiiltfina publicação a Tfewhts- 
iorij.ofths english Slaye que ello deve ser. 
e será apreciado.'Assenta esta obra cm um 
|)lano completamente diverso de todas asobras 
do mesmo gênero até aqui npparecídas,' 

E' curioso que inenhum. dos historiadores 
até hoje con3uItassc'''os registros da secreta- 
ria da lord Chamberlain, onde sa encontram 
documentos da mais alia importância para a 
historia dò thoatro. Todo o poder. da auto- 
ridade para com o theatro acha-se centra- 
lisado nas secretarias de lord .Chamberlain^ 
Sem a autorísaç^odesse maglstrá'0 ,não se 

•pôde abrir nenhumiestabelecim'entothcatral; 

&/rtl'Í7/'^^'?i.*"P^"'^.''^''-''"'^t"'iO qiío 
'''M'-W9tt0 8o,-thuatro.\r-, ^ 

) r;0'^t^''?ta'n;-muít:ojo8'..lramaturgos  G os 
■J Mç orasdess^ vigílar,cia;-,taa.-cur7am.B0.  - 

nn^l-   ^íl'°"''^í'''í«^'^-*''''''"'>sseu8.árohivos 
hrih!   '   ■'^^^'''^'''•''■''^'''^^tsponto-qiteelle 
Ü, w;,"'^--"'^^ P'''"='°^°^ osolaroclmontos que 'HOS communica. ■■'-■■' ■.■■■■■ :.    ■■ 

tertasanii8simo,.e uma dás mais importantes 
pubhçaçcios que ainda'se faz sobre a -hist'!- 
na ao tlicatro. ■     . 
■^ Falláhdojie..-IÍ,vròs, deve-se aínda citkras 
i^fitís yJW.Bímí/íríow. jfor Friodorik 
«oylp; Ksteescriptiir estevcem Paris porab 
gurn.te.mpo ocçupáudo o logar do correspon- 
tâ l'". ^^-'^^ ^olngraph. EV uma-pública- 
W a todos os respeitos dig na'dò nota, o mui- 
to para o paladar ÍJigloz. As landas sío cheias 
ao anima9áo,:baslànte coloridas, .e derramam 
estranhos ciardes sobra a,'vida femz, õ as ca- 
.jiüas paixífes das raças selvagens de que fal-' 

Memones ü/'oí(//>-íert'/i.óoutro livro que 
tem merecida reputação. E' do punho de 
irnstresiCaroliiia-Foide Panjerick-. A parte 
mais notável do livro ô a que se ■ refere ás 
coiiversaçaes de Johrí Stuaít Mill, eminonto 
Mcnptor epolítico.. ■■■■■.■ ;V " ■>: 
^, H''7;;Jaçks9n. óm uiná obra-intitulada The 
french Cmrtànd Society, Reigor 0^-Louis 
Wi«"».í'i':?!;::^»!^»'^,.trata, sob:mfi.'ponto 
rie^islajnglGe.-razbavalraentB.'o' assumpto.- 
.^-r'^'V^;- •;-;....-T. l-^^---.^■:.^■.v:■^r^^:,^;■ ."^'\ v>''^ 

■'■■ JPARUAMElVro-. ■ ■' 

Foi lido o projecto de resposta, á falia do 
trono que mandou-se imprimir .parfi-,entrar 
naiOrdom^dns trabalhos;"'., -■.,■. ... ... . 

0:ar. Paes de Mendonça juKtiflcou'um" re- 
querimento pedindo ínformaçOas soljre oocur- 
i-tinciasiia a.isembióa provincial das Alagoas. 

Dapois do orar o sr. presideute. do conse- 
lho, 6üou a discussão adiada por haver pe- 
dido ,a: palavra o mesmo ar. Paes de Mtn- 
donça.- '■■■■'.'■...-.'■ ..■'■ 

■Approvou-se o art. 14da proposição rela- 
tiva a sociedades anoiiymaa. 
. Continuando á discussilo da proposta do 
poder oxocutivò fixando a, força naval para 
o anno financeiro de 1882—1883, oraram os 
sra.,. ministro da marinha e presidente do 
conselho.    -        - \- ." ■,■■"-■. 

:-«>■ 

,;■. PARTE COMMERCIAL 
-'/..-''íMBRCáDóDE: mÁvi-TÒ» 
■.'-     , '-'. {Do noito eorrespondenle em Sanloi)', 

■..';'■-'-•      ■"    Santos, 24 de-Maio de i88e.  " 
!.■■.''"'..''"'"'.■-        "   "■' ■ •   . 

,   CAPE*—BatradaB'pfli«ilrada;de ferro.'., ..' 

■Dia 23       '"í' ^-     436',4ei kilo» 
. Deide.o'dii'i'doiriei .,.,f...--.r.-L7,838,541 kilos 

Termo médio das  entradas'   ''._-.' 
diárias' desde o dia 1° do mez ' 5,680 aaceas 

Eiiilencia - .237,000,saaeaB 

HendimentÒB' flaene».. 

; Çamnra doa deputados , 
;   23 de Maio . ... 

;. O. Bri.Riiy.Barbosaj'responde às 
incropaçaes que foram feitas á  redacção do 
orçamento do império .     !   ' 

O ar. A.ndrade Figueiras faz 
algumas obsorVaçííes sobrcomesmo assumpto 
e n;lo aceitando a. explicação do nobre relator, 
propSe qno volto o dito orçamonto á comrais- 
'3iIo.de ledacçSo. . .:..-, .,. ; , ,. .: 
■ O^Bi*. Ruy Barbosa*entehdè-qua 

■a rectificacflo'quo se tem de fazer* não- per- 
tence áconiraÍ83âoU6.'ródiicçito,'':'riias"3Íiii'''à. 
dõ-orçanientd;';'(-áppr()i)(icío)i,-'|V(>-:.;i:-.. \'.':-'. ■'.' 
V. **«'»»•»'• jfitidr«ae-'FÍguelra  e 
püqiie:; ;E8tÍP«da.' rrèliéira i Vera 
nomo/idá lei.eila.dealdadé:dà mesa> recUmàm' 

-;} :OBi"Bri»i Xiima DisartoFÓrrèÇría- 
dé;'Mour'á,(presídÉiite):e Miit'i^ 
.cBádo í dísCufemisucGBSsivameíité a fj^ues- 
tilOi.'Procedehdu-se'ao ilesenjiJitto^-é^.^ntigada 
a proiogaçUo de-hórã:soíicitãâa"pelo sr. ' Fi- 
.gnei.ra.-. ',-■■'■''.■.  "       ■■'-"-■■ 

O B1-. i^naclo IWfireihB: manda 
á mesa uma indicação para qiie sf convidi! 
aossrs. ministros da guerra o da'marínbá a 
apresentar as propostas de forças,, visto nSo o 
haverem feito no prazo legal.-   '■ 

O ar, Andrade Figueira (nego- 
cio urgente): aiiuuncia a seguinte interpel- 
láçilo ao governo.- ■ ■ 
-,« Peço que se marque dia e hora para 

interpellarò sr..ministro do império, se o 
governo cstà disposto a permittir que a 
oompan))ia, incorporada para abastecer do 
carnes verdes a, cidade o Recife, encete as 
assuasoperaçõc' no dia 1= de Junho, antes 
de serem os seus estatutos approvados pelo 
governo imperial c de ser cila autorinada a 
fnnccionar;* 

E' reconhecidodeputado pelo 2" diatricto 
do Maranhão, em substituição do sr. Franco 
do Sá, presta juramento e toma assento o sr. 
Almeida e Oliveira. 

Continuação da a^^liscussSo do orçamento 
da guerra. ,. 

O sr. Fraoklln Dorla i respomle 
aodiscürso..em que,,na discussão das forças 

■de.terra, o sr. .TaniiaV-oén8urou"tv.aiiá-'àdinlT 
nislraçtto. ■ ■''■^<r'.--> .\--J:''-.....^'-.''J.' 

O ar. Ándcodé Figueira ! tiata' 
das perigos que ;nos iijniíaçam o pede ''ao go-, 
veriio qije .tranquillisé'- as^-noásaa fappVohen--; 
80es:,0.hori3()iite.oxtornò;torha^3a'-(!aiia' di'( 
mais Boinbrio, Nestas õiVcumataíicias^-tüm rü- 
zno ;(J góvoi-no ije; coiVlar;''cbm ó'. patriotismo 
tirazileiro ;Bob9javaViporâm,fr.razaòià-'inÍnú- 
.r.^:paía.reelamar','coma dearló-'Janeiro ^ro- 
olamou, a roorgahiKaçÍíò,^ilò nò-B&o'exe'rcitb.-'. 

O orador passa a i'ndÍcar-,aõ*'riobre miniátro 
algumas economias qúõ, déviain. fazcr-sana 
sua pasta, porquant'o,\é' ráaia/.nooeEsA.m''''' 
que nunca aeconomiàfiio-dispéndio''.dos- 
dinheiros públicos, uma vez.'quo', cstá-.iíirài- 
nuindo, corao era.de'prover, oproddctò dos 
nossos, direitos' de.exportacaoie.'porconse- 
guinte aiiosaa receita: ;■:   '.- 

O orador nSo duvidaria., apraseutài^.emeh- 
das,,re3triotiva8.ao.,prójeoíõ amCdiscussao, .aa 
.onobre raiiistro ousasse .'deBlarar^-quo ae 
acolheria. O que.ao dóu; ,por4m,■'n■o;o^çamen- 
tp do império, prova^ exutieruhtomonlo quoo' 
gabineteea sua maioria nilorsii'iiadtt'querem 
fanerporsi, ,^ma3 nem .mõsrno.ápfovcitam o 
patrio.tico cpncu'rsp'" é'„ Ü;" deáinteressada-ini- 
ciativada minpria'coiisef.vo'dora, q.Íiè'^ pre fera 
attendur iioa interesses,dõ;paii'à conquistaria 
vapopüláridade,-queé'o' apanágio dás' op- 
posiçSas;;-' ■.', ■'■ ■ ■;,   -^ ■"^■.v,^;,;:>^;;;.'--'.k:      ■• ; 
■.:'.Expao-, enlretàtito,JororadóV-:.'í ,camara--a8 
.^."^.nc'^s 4".Çi:corifo'ccioa'oú ;9 passa 
cal-ãã;succassÍvainentè^"--VJ;;-:--'''':'': ■        ,.■' ■ 

A\dÍBCusàflo flcá'adÍadá'pél'a'h'ora. ■ 

■:•.!. 

1.1 M'MOiiicu/^i.j.;.:. 

-.-:.;;. Correio'aeral-'.-   ."'.■' .-^.'.'■. 

<í„S."'íi'"'T ^? '«'■^i'l""""»'''' obsérvanóia^dos Méuinleé or,' 
lâs-     ■      "^'   ? para nicgiibinetiiirdrnini Abril do 

■ Ari. i!:Naviindádo3sello3dovcin3arBervldQs'omprimeln) 
ioíí^^íSr"" '^"^^"'•^ ":»^.' 'i=m:^qua f ^™ 
f-ílu!.''. O'jallw .devem sor posloi Ea'Mriiipondeocla.-e 
porlador^s       °-""'^ " ""    ''™''"°*''"^■'•"'^ ""'""^ 
■ E'  ijrpliiblüo iiDs cmprDÍFiídna 
disjo." ' .,.■.■.", 

Ari, 21. Ciem 
iualQpcia eii 

^^:BÍ?^I"'ESTAD0:Vi5■.;MüITC)^:'BAR^ti■^i 

V;r^V>;:.iíttri5MU.::BíMdíí'; .^ 
^     tooth I»oII«Bler, parteira       :       .US 

o egcnlM'Incumblrom-se 

í err.prflíadosBngontpjdflvemreMmmBndireom 
[)Utilfce qus por seu próprio' lolsrftssa feclHte o --    ,- — —^^x.„    ^H.    ^n*l    JU\J    L/IUIII 

dsicorreípoodeocbi'o, semprenuo for'nr-'-'      '■ ' 
superior do[ndpdrrciloedoaoBUliilo laoSi 

poislvfll; no 

SECÇg^lipf 
Cousas müniçipaés 

Era uin- de;aeuV■editoriaés ■ilèVhontama 
Prooinciu .de.. São.Paulo, fazendo' ■ algumas 
censuras A Câmara Municipal dai: capital, 
concilie comumainterrogaçOoque liieíme- 
reccprom'pta resposta. ...■..■- 

Encarregado de uma das turmas de. traba- 
lhadores, que se acham ao serviço da Gamara 
com'elle.-i faço a limpèsa do centro da cida- 
de, ■ occupando-mi: com osse5;';servigo por 
espaço de ■ quatro horas düraite. o ■ dia, è 
outras tantas durante a noite.   ■ 

Nào pretendo que esse serviço seja com- 
pleto, mas, entretanto,'é forçoso confessar 
que,-com o diminuto pessoal de-cinco var- 
redores,-e'putros tantos carroceiros, que 
nclle se occupam, absolutamente não pôde 
ser melhor.        ■ , '-: ' 

A redacção da Província, illustrada como 
á.deve ponderar que a area; dÍ"cidade onde 
o' movimento diariamente ac áuginenta, e a 
população mais se agglomera; não é-possível 
fazer-se. uma limpeaa coiuplétãicom o dimi- 
nutopcísoal que n'elle se.emprega, que a 
despeito, da boa vontade, e-^zelorcom que o 
diguo sr...presidente.da,Caraára,.,e,j'eapectiva 
conimiasSo de obras publicas considerara es.tè 
i;amo::dpi ser viço, nao .pode seraugmeniado,. 
.yisto'qiieos/cofres munioipaes nao cpinpor- 

■lám.um-augm'eiito"dé.déspez'a.' ■'. .■-■■"'     ■-■-■■:■ 
E' esta a:resposta que devo., a illustráda 

reáacçfio d.a/,Pr0iíuiia de S^o Paulo'-fqao 
com cila se'-fSatisfara. ■'■ >   -7 ■'■-     ■   ■'   ' 

S. Páulo,-25.;de..Maiü de,:188S,' V,'' ' -: 
;.,  '■■■'" ,'■ -- Pe^dr.o':Nólasco"da^Fonseca..\. 

cofiar de - 
Him. sr.    , ■ 
5''Hua ds'  . 
![.■ ";.CidHdD.,do 

Proviniiia do . 

■, ■ iteele 
(Nome do dealins(an'o) 

'.'=^^r-,-i^--^:tn\\..'^^ '■■tWi'í;/J 

:^^«il'ííií±l'':i^ír'^ÍíÍ?'R^ «,rr«po„d=ucIs 

ffir^" ■ ^'"^:^^°"0^^^{^'^',dss^eíS7c s'ulordsm 
■ Adminisiraiiao docoiTelpdo's. Paulo/M deMdiodelSBi! 

-  ■■':  .■ '■ . ,   '■; ''''■■'■,-■7,''r"'**'^?''°''9'H':'"i°r, 

Faculdade de OlreltÜ do H.l»«ui„ 
Ue' ordem^o exm; sr. conselheiro director 

dr Viceute Pires daMolta, faço publico que 
pe o prazo de - quatro rnezes, - à .contar 'da 
data do presente edital;,-àcha-se aíjerta 
nesta secretaria, em .todos os' dias'utcU 'á 
mscripçao' pnrao concurso ã cadeira'de'His- 
toria e Gcographia do 'curso.^preparatório 
annexe a; esta Faculdade. ■■     ^t ,.''^'"'^"'"« 

Aos candidatos incumbe provar ■ " 
X.' \ 'lí^iyfí^i^iede.cfdadao- bra/ileiro.-. 

. :%'- Maioridade  legal.' 
' 3' Moralidade por meio de áttestados dos 
paroehos o de folha corrida nos lugares' 
onde houverem residido durante os últimos 
cinco anno íi. ■■■■■,■"■■;■.-.■■,..-, 

í" - Capacidade, proficional.   ■' "' 
Secreiaria da   faculdade ' de   direito ■ de 

ANNHitOS 

Qnlnta-folra,.tttt.de.lllAlò de.lás» 

■■'V ■■■''"CÒWCÍEBÍ-TO-:" ;!''';' 

■■'■ '.    ■'■ ■   'DòVIAHíSTá iooiiPos'iioB ■'"' 

'■'.';'■'' ■'....■'"'■'■'"■■■'■ii-w';   ry^^i^ii...':'. ;. -..•, 
.ndm o graeloio ceaoúrse dft,eztinift 'cjtntera ''.' 

's'ao;'appÍiíidWof(DMÍ'tro-^' 

"3É3.' 

!\ÍIÍÍ! 

'31 

,J-S i^." 

GOOARb- 

_p»r» puno—vi!': 

* 

^£i- 

Francisco Aiitònlo Baruel    mia 
ria da Gloria Baraeir"^* ÔlhíS" 
«euro o nora, participam A» ae» 
Boos do sun amUode íTftUIocImon 
to de seu Idolatrado flíbof Irmfio 
e   cunhado   Manoel   BuBenlo-Bo 

mente agradecidos. "«mnia. 
t¥ao Isa convites ospociaòs. 

■■■';;,"v- ■ -c--.-.     ;-l»,;pARTEÍ'^''"" ,'..; 

1.—».■»•'Maznrkipsra pÍaoo-.B; 
■ P<>rH:-Br»g«'. .-.■  ■ ■ .■  T ... ., ..^  , , 
2-;''r'am'o, romance dobÉrvlòno-H. btlAGA— 

Pelo.sr. .E. Põns..''. ■■■: 
3.—Fantaiia sobre motivo» d» ik.n>lcanBl nar» 

: flauta-R.OALLI-Polo.rE.Pons-:,? 
4.—PoloiiaíiB da onera Mlanoili'' (soDraoo^—A 
^ THOMAS-PeU ara. d. R".» drÀgüavi!    '   '^ 
5.—Oerntère  espõranoe. 
..OOTTSCHALK-PorTi  Brflga. 

/'■";;;,;v^;V';:':---''2-pARTE-'. ■''^." -..;■,',';,■,.'./ 

l.T-LanKáge dea anges, msiurli;*-do-oK- 
preBBSoJpiaDo)-.H.,SRAGA-PeToiutor. 

^■-■Jn bailo In   maschera, romanca de 
.barytLDo-O   VERDI-Polo arl E   Pona.      '   ■ 

d.-Fantaiia sobre nioliiíos du Fosca,para Sautn 
—K. OALLI—Pelo ar.' E. Poas; 

4.-C:lie glola, walsa  (soprano)—T:  MATTEt - 
--Pala ara. d. Rosa da Agoayo. .'.    ' 
rí??ír"!f"'íí?'^"*'' P*" piaao-QOTTS-: ■ OHALK—Por H  Braga.     .       . 
n   U-1V 1     . - A"s3.)í horai. ■ 
O. bilhetes (por«special favor) eni«oae»-do  ar. 

I 

;.V..'Dali2Sf,'l:í-.Jí   '1,Ú. - .iSMíSCe, 
■> ---'Dia'aa ■-y.- ~-r:-^7^. '■•■■■38:870 

í^;. Womeamo-pariodoeni 1881 

•t^ ;■"' 
38a;56eS20i': 

STOtMO'- 

357:7051730 

Marselha : 
Carmo & C, flOOsaccis de café no valor de rdia 

15:60aíOI]0 
"Para Hambnt-go—Vapor aliemffo Garrienles y 

J..W,. SchmidÉ &V.. om liqnidaoJo,83 saccaa de 
car8:iiò,valór.dal:618»500. ■ ■      .    ■ .- 

P. Ssiiwen & C, 48 sacQis de oafá oo valar de 
9361000.. .        ■ 
■ ;,Otto Hotm & C, (suocaasóroaj 362 saóeaa dè café 
no valor do 7:059(000. :'' 

Now-York—Vapor inglei iiflía ! 
.D.  PeioIdt&C,'680 saccaa'de café DO valor de 

13:3771000 .,-•,, 
Jobn Bradsbaw & C, 3,500 - sBCCas de café uo va- 

lor de Q8:250S030.'   - 
Havre—Vapor francez Sully j 
Victorino José Oomes.lOO saccaa de café D o valor 

de 11950(000.■.,-;;■'.,.       ,'.-■.. - i---.-^-■■-,■;^  ,..■ 

.Movimento do porto 

Sthida itoetià 24''- 

' Os abaixas assigDadoa, osposs, tllbos e'gearo.s da 
flusdo Aoleoio Peireira da jylpieidfl, aiada panali- 
sndoa pela golpo que acabam'de soffrer com o pas- 
aameuto de aeu idolatrado esposa, pae e sogro, fal 
tariam ao mais ssgrãdódéver, si nio correi s e m ■ 
vir dar um publico testemunho de sua elerDSgrBr 
lidSo, para com aa pessoas quo os acompanharam 
em tão dnloroso o funesto transe, quer ajudando-os 
nos dias da t3n luctiioaa recordagao, quer acumpa- 
ohando-os no eou pezar, quer assialinde a auffrága- 
EIU da alma d'aquello finado. ' 

Foram immamos oa obiequioa recebidos, o^a tcdos 
.ifflançam qua a lerabraaçii d'elles'seia eterna : ò si' 
bem que lhes saia difScilespeoialisar nomes, psdstn 
liaeoçii pnra dazlíaar os ers : vigário Antonio Gim- 
Gslves de Oliveira, José da Costa Reiende, Marcia- 
no Jorge do Amaral, Jacinlho Augusto dii Cunha 
Freire, JoSo Goncalvea Barroso a JBSUíQO Ferreira 
de Almeida. 

Aproveitam lambem a oeoasiSo, para render sous 
agradsciraentos a disliucla corporncão musicsl quo 
com lodo desvelo a proinptidSe se prestou  a solem- 
□ isar aquelles actos fúnebres. 

. Santo Antanio da Cachuaira, 23 da Maio de 1883. 
Praacisc.i Emília Oonçalves, Joio Tiburcio Leite 

Penteada o JutiaHonorla Ferreira Penteada (auseti- 
tes), Francisca Ferreira do Almeida, Amelia Ferrei- 
ra da AImeid:i Barbosa, Norberto Ferreira Barbosa, 
Braallina Forreirn do Almeida, Etelvina Ferreira de 
Almeida, Margarida Ferreira de Almeida, Antonio 
Ferreira da Almeida Filho, Qeraldina Ferreira da 
Almeida, Georgina Ferreira do Almeida, Olympia 
Parreira de Almeida. 

Companhia; Naeíoiial.r 

Alffaihde   boa qualidade  em 
rardoagrandea e pequenos por 
preço   oommodo.   Fardos  ne 
quenoa poBaudiõ de »0 a «« kl- 

Bmeaeade JoeephOucUeln. 
largo de S. Franoisoo u. ia A 

Ao cominercío 
o abaixo assigoado faz publico que, em 

data de i=,;.do corrente, firmou contracto 
social com o seu antigo empregado Leonol- 
dmo.iosé da Silva, para negocio do com- 
missoes estabelecido n'este ponto, fnnccio- 
nando na casa que comprou aos srs. Coelho 
Irmãos <£ Comp. 

Declara que fica igualmente -estabelecida 
a firma social de Mello & Silva, para o 
referido ramo de negocio. ,■ 

Torto  Ferreira, 20. Maio 1882,' , '■'. 
■     Benediclo José Sodrigues de MeÜo. 

Vapar allemS<i Cofi'ieiUcs, café para Hambargo. 
Vapor italiano Mlantico, oafá pnra Mediterrâneo 
Vapor ingloz Biela, café  pür.i Esladot-Unidos. 

1>*»*K 

.    Meta de rindiit': 

DiaZa- 

- No mesmo período ,8m 1831' 

i vri 

74:698(230 
:   8.-122(360 

82:830(390 
81:295(083 

.-■".>----;i':'w;-ií-'^>"-■.■'■' Kxporiaçi ;poria'ç«b\":'-:'-'""' :^-^ 
'. -^'  '" '.-,'■* ■"-''' -'■.■- .í .■'" 

HttpatAaí dia £3 dMíalá ";>;."".":'' "'-v 

' '''*í^'''JTi'z^y-ÍltfB(\\t]míLf''''^''"-:       ~ 
R. WuráltD & Cii 650 úem!99.eaff na valor da 

,,:-.1- IO:562|ÇO0.-:    .,,.,- . 
"-.       ■ Q»àoif:y- 

--.UaDMl-AntanloBItteacõiitt, i,Snj«e*tadácíi£i 
""" "" "■" ^   ^:i; 

ÍÍ--J 

' Rio da Jane iro—Vapor nacional Ameríea W 
naladsi, < eammandantS' Jdaaoel Agcsiinho 
carga vários gêneros.. .''-''■.■■■/. 

9ton- 
Maia, 

7.' - Noticias   merltlinas 

.";"''  ' .Vaporei etptradoi;:.:':.- 

S.Joié, Ria de:JanéÍro:r28',",..'':;'vr-V: 
CaíiOBa, Rio de Janeiro—28  .':',:.S'. '.'.'".'. 

' tSotidego, Sonthsmpton o eseslai-^fi6 ., .; 
Rio Grande, Portos do Sul—27. ,■■■-■.'' 
Rio de Janeiro, Rio da Janoírú^3i-r; 

Vaporei a lahir ' jf:'/ [ 

Canoea, Uontevidéo e escalas—26  '■-. 
S. Jiti, Rio da Janeiro—29 .-, r. .: 
iàonãego,Southamptan' eeicslai>~30 ,.''. 
Rio de.Janeiro, Portos do Snl—31   ,,.,./ 

í>o.T«lÒfafl-2fl:250*00O.- lí-:k 

Navlo^ em descarga 

■ '■ Estrada de ferro ■ ■ .■:.-'■- 

Barca norueguense Annie Torrey,   materiaes. 
Barca nomeguosse Trilan, matoriaea. 
Barca iaglaia Miniilral King, carvfo..' 

-  Barca allemi Kgnei, carvSo, .^    _. 
:  Barc.i dinarmaquaia Smma, nntariae).   ■ 
„Brigno allcmío eícoíeí, earvJo.,_'.^:-. ,—.., 
.■:;Bare« [ngliw Jfaírlj^rilhb»,''v -; l;^-:     ■ r 

■"■•:■'   .^"^'o-Ji/^^a e^Sn?^dtrih^ ' 

jV»P<ir franeai Salíy, café pira HMt»- 

"-■^»^c. ■êAm^^:- 1 

Mercado <le 8. Paniló 
TABELLA doa prafos porque foram Tandidoa Mg»> 
^neroa entrados hontemoarespeútiTapri^a. 

Cal* ...» ■ ■ • • 
Toucinho • . • 
Arroí .... 
Batatinha . . . 
Batata doca '. . 
Farinb»,-..,■:,.!:. 
DIU-4* niül»..'.';;.' 
pouia; . ■; i;; 

MüKe. ri^: 
PttlvUho.; , 
Cwi'i ...-, 
Aipim .' . 
OálUiüiú   . 

.'r'^ 
!■ 

UltSu 
OTM'. '? 

■r 

,,,. 

>■■{«■ M: ÍSÍ 

t 
6(610 
0(000 
4t60J 
2*24n 
2(500 
4Í4Õ0 

( 
7(000 
10(500 
^(800 
2(560 
3(000 

'fitOOO' 
IIIÚÕD' 

iiaoo 

CadalSkllOB 

>. SO litros 
-■'>.>    » 

■*i*: "» -*: 

Sooifldad»   FertBgBsn di 
Beasãossoia 

Nao comparecendo numero sufíiciente 
de sooios no doming proximo passado, de 
novo convido a todos os srs. sócios a com- 
parecer no dia 28 do corrente, no ediflcio 
da sociedade as 4 horas da-tarde, afim 
de se proceder á eleiçito do cargo více 
presidente. 

. De conformidade com o artigo 39 conside- 
rar-se-ha constituída a assemblea geral com' 
o numero de sócios que se achar presente' 

S.Paulo, 24 de Maio de 1882 
/ ' ^   E.   ' *   O secretario, 
(•!' ■■^c ^yancisoo .Raynmndó Ferreira 

:. O PAQUETE À VAPOR' 

Commandante o"..Í'!"Íéh6nío''H.' Fausíó 
Bolham. ;: ■ 

Esporado dosportoV do Sul, sahi'ri no .dia 
27 do corrente ao moio dia para o 

JlIO BE JANEIRO   ;;;^ 
Recebe.carga e passageiros. .■'T ' ', 

O PAQUETE A VAPOa 
3R.ÍO €L& Jetxxelxro 

Commandante o 1° tenente E. do Prado 
Seixas ■■ ' 

Sahirá no dia 30 de Maio, às 2 horas da 
tarde, para / ' 

Canaaén, iRuape, ParanasuA. 
AntODlaa, S.1p-ranol»co, Ualaby, 
Desterro, Rlo-Crande, Peíbtal. 
Porto-Alegre o Montevideo.       * 

Recebe carga e passageiros.   ■ 
NOT.H—Roga-se aos srs. carregadores, 

prevenirem até o dia 26 do corrente, que 
quantidade de carga tem de embarcar. 

Recebe-se os. conheci mentos até 
da aaliida do paquete. 

Trata-se com o agente   --r-'>.í-.j^ ' 
•Vofio A. Pei-éira «los SantOH 

Rua 28 de Setembro n. 25 (antiga rua 
,,. ■  Septentrional) 

•  ■■-ií> .(irK'i.-       SANTOS ■'..■ -- 

a véspera 

Pela quantia pcima vOido-seum terreno, 
com sessenta:metros de frente   e oitenta de- 
fundo.todo fechado e com'agua, corrente ; e    '■ 
bera assim outro, na ma   de Si' Amaro por 
1:500$00Ocom 20 braças   de frente,  todo' 
plantado a capim : trata-se na >]oja de col- 
ebCes e traate3,a.ruá..do Imperador, 6,.onde- 
também ae.enoonirii./uiDa lista de dlverios""' 
terrenos e casas, qiiè sõ vendam desde o Dré-" 
ço de 800$ at* I6:t)00|08i0.'-:;;T^- '-•-: S {. '-■ 

■ü 

The M London IfliiHiijÉ 
•f-rl 

-üvir ^V.^;v.^^ s-;« 

^^-i'!^ 

' t^ai'^v. í«: v*w¥vvnÈ.xi^^ 

u: 
■■:1." ■'-•v.,' 

f 
Rua da Impéí-átriz N, ,31 

1SÍ5- hé Imiiti l^B•i Mbn '-■ -- 
fici 'i 

»I 

»    » 
■ » 
■ ■'■>' 

• ■ ."> 

. «nik',. 

do lift 
■J 

r.O]!VDRE:S.'^-Caixa Matriz srs. Glvne, Mills Carrie Á Oomp.- 
PARie.—Mallet Frères & Comp. 

,-''v;:.5Í ;':;■?' 9 

''í ■.'i"i': -■ -I'.i'i-li! ;-i:;'--i.'.i^'.-.:~'.i-í)JX.-ÍV.Ü,-..-, HAHDURGO.—J.. Henry Schroder & Comp. 
WEWr-YOIUK.—Mortdíi, 51iss & Comp. ' 

:^UEIVp«AYItBS,:rfBuoo dt.IttUa t^^|«>Ía 
»;    ...i;,-<..ir..i-.-1   ,:.-.-■.";..,).,/■'.■.■■.  iy-;"-;.:-, ..        .   - ■ Vv ,. J-:-/. 

,l»aT<*PeFnaniKnõb.^Baltlti,RÍoicle janeiro.^ 
'Grande do HuU 

■ ■■.9: 

■■■,:,■■») 

m 

em: 

',■■"-' m 
■--:sj? 

wV- " ■'■ ^ ■     '■    S 

';^Dé«õòntà ordéii3oletnwpagaT6íflemS«nt03 6 Rio de Janeiro;; v'í; ■'-í"''--Vv,v:-i'í^í^'¥^ '■ 
;RooahB dinheiro em conta corrente e áfraKJSvpo? letraa.' ■■     ';■'--:■'. .''•■■^■^';,v->í;-''' 
'^/:f^^^;0t'^S^^^tí^^^ii^^^i^ gerente. ■/;■. 

'.-/í;.í 

mi 
-.^2 



.<3ÕfeáêrfJ,miiysTANM5 aè Mai9.to.it888...,:,..^.,,. ■>4' 

-^AV».s^^ 
encontrado no eso r ip i orio, doa'advogado a, dr a.j 
Tieira do'Oarvulio e'Adelino'-'Montenegro, 

'.-e"-ém^aua-resiaonÕla^-à'-rua.-.de'-Boa'-.'iMofte 
n..l7.-■■:■:-" ■•-;"'•      - ■.■■•  ..    -■ 

"ridvogaao—dK' Puulo-tígydío-— 
■ H FlAman. 31.    ^^ ■ 

■Ríbôirò 
da   Caixa 

-O „ 
Bscriptorio A rua das Flórea n. 31. 
" AO VOGADO—Ijr: 
dos   Siintos  Caraai-fiO-,  travosaa 

í-^icio 

d'Agua n.'7. 
"TliTjÕXQUIMPBDÍioV-mBdico.-.operailoc e par- 
tairo. rua do Ouvidor n.° 17. sobrado. 
"u'r. l"e<lfo Vloeote <ie A?ovoMp. 

■■AavoRa-dQ.'fi eoootitradò í riia'lJiiBlta  n^l9;ou 
em flua ri'sidflBcia i riift do-i Bambuaii.^lB^A-^    ,„ : 

J.  J. Ciird"o dn Mollo Junior. Travosaa do Collagjo 

■^dvogoSo'^rTJOaeEatania 

r'l.ii 

■  í ;.B3ii 
fcconslruir,»,.,.,,         ,  •  „      j   n 
Asclpérleifdns Icltns rolo sfu «uloi- noa lioipilnoa d|M ■ 
mcdIcat3otíDbsorimidonUGntnrn"nlr',n'(.f"nll2?i'i»V<'°' 

MEDÍGÒ;E . PlUnMACKUTlCO 

coca, quina ó MSCDS dó larnrijasomapgcis, óo" moíhpr (onlcopara 

ro'o™'urm^flSâ'Í'dib&l''EU^ 
cuíiuloi' nós lioipilnoa An I'avli, li 
Gntnnmnlfn.tnlfnílosilitidDapeln 

DDseunovoprepsríidodo forrao.üCoUocal-oiiiymiiQO-iouii™. <-^ii»;; „.„,„,;„^n„ ,„^^■„^ 

'avii [ínl-llic fniMrldi' dadoapdalUvos'para ,o aperfolçoamciilo dísia 
ai>eU iidniinislraçj>o da cada um doa■componontos, do aou.producto 

K^íffl^"^^:o=a =aS^= 
O rsadmmonda n 

lonamltlInd^oacrcsníaosolDmoülospi^i.BOSpcraoiMlu^up^cnyoij.m^ _^ ^^^   1„„V,Ií.í,^í,O ...™.™-^=.« «=inriHrtirt?,1, „ nr 

irli 
diniceij, .c«n¥aloauin;aa.d(poia d, '  - ■      o o cnorHitt.daafunccOea orgânicas. Api)liBi-ai!li(iialmçmonaaaigcsioosm 

nuar moleatia, pobrcia dosanguo, doe—- 
CgniiniKloalympiialIcqa.AaraaMqUO.dtisejanim^urnr. 

,   ,,,       -  ,   ■ r";„Tn .i^fiiiirWin^ nrennicaa Ani)lBi-aQHUa memo noa aigcsúos ailUcels, .ConvolOSMntaa.OOpoia u, 
prlraIliyii„o,ylBor.o o S"" Jii'i'^ffJ^^^.^ °J^f°'S norea brancna D om. todóa oson parlo o do pua1t,uor moMM. gibn.^ dos^^^^^^^^^ 

Amaral Fniio,'Viiá--do_-ImPQra'Jof_"-5- 
"OTDVòGAD.OíDR. "ANJQNIü-DE" 
POS  TOLEDO.— EBcriptoi'io   e 
Eua Alegren'.;10. 

1AM- 
residcacia 

"Consollielra Maoo«l Anto- 
nio Duni'telde Aaievedo e di*. 
Jofio Peroiru Montolro, «dvo- 

' g«doH:>i-trãiíes3a-do:CollegloMi-rí-7. .es- 
quina'da rua da Imparãtriz.': • , .j ^- 
hoVÔGAuò DK. WNii'i! mtkúkk 

■ DÀSILVAe aolícitador taiieiitecoronel Ka-: 
phael Tobias'de Oliveira  Martina^Largo do- 
Palácio ii.,8.^„L-j    .i..  t,-'--i ■ ■• 
■l>"oBarIirç:enti-al Homtoopíttnl- 

SS«-so P»--» o fcrgo do Ro*«rlo ..- 
-«»■»:   '        -     ■■-■_■   ■■■    ii'" ■■■ 

"Ó-ADVOGAÜãDRTMANOEirçORIlEA 
DÍA^S.—Eacriptorlo. TravessadaSèn. (),re- 

■ 6Ídenciaà'rüyiÍ.a'Consolac[íon.l7- ■■■■ ■ ■•'■ 
' AulaiAlencar—rPortuguoa,., Arith- 
nietioa, Geògraphia-^URSO iPRATICO do- 
írancoz "'T'":;--^'^;!-'''* Boa^yista ii.- J.>. 
"AÍÍVOGÃKSS -»rs. Moinool Aii- 
tonlo Outra, «odrlfcue» e .«ofio 
B"rnardodii Silva.   Xrnvessn  da 

■■S^ «'M-.      •  -■■•    • -"■■ ■      •   ••'_    LI.   i .'-'  I • ' '  
'■o'TDVOerDb DRTPINTÓ i^KkkAZ e BUCOO- 
trado em BOU eacriptorio. 4 travoaaa da Se. n.4,daa 
UJioraaiBaJdalarde^^^^^^^,^^^^,^^^^ 
"Agencia da Compaiiliia Mo- 
.g.yüna: —CO- oacripíorio 
uja de S. Bento n. SQ. 

■ '-•-. --.-;■ i,,i::..,„i,~;n nu™ iia nróriuiiiiiiuadobllilailos. Impolencia? precoceaio eatorilldàdo da iiiullior 

''^nT^S^n.rf&^rím tSrrdê,,a'vinboi.i>.am™^^ 
■--Depiiilloi-Lebií.lrinaoúi Sampaio o naa priiicipocs pliarmaclas, ;■, ■ j- i ■- 

Era Pcmawbuco, niadoRiríj daVlclorlao. 51.      ; ,".'-v .*■- 

IIQ 
çii de 

..Commercial á 

VASHÒ ADEUNOJORGK'MONTENEGftO, 
JoSE-M&IALARGAUHA JUNIOR E^^^ 
.SE" ESTANISLAO  DO AMARAL FILHO, 
rua dó Imperador ri. 5. .  . 

■os ADVOGA.DOS Alfredo da Ronha e DominSuns 
deCaGtro.têmoaattBHDriptorioa  ma da   Impera- 
trii n." 21 (Mbrado).       ^     ^ 
—MEDICOl^DR-'-EULALlU—Reaidenciá no 
largo do Arouóhé n. 17 A.- Consultono-na 
Pharmacia Normal ruada Imperatriz n^ 45. 
"o^pi^fteBBOr   Attillo !Buooi-- 
Lecciona em collegios e piirticuíarmenle La- 
lim. Italiano, Fraricez, Portuguez, Riicton- 

:-ca, Geographia. Historia, :Malhematica6.  ;■ 
-    Curá);de Italiano de. Ias 2^hpras da.tarde 

em ■auarésidencia.-.a-ruitdo^ Senador Eeijó 
.  n. 27;chiamadqs,de.;m.elo,>Ua;_^ 1 hora.   ■ 
r * AOVOeACl^ATTiitapu^'el Corrêa-, da. 
'--■ Silva Sobrinlio adyoga no   cível,  commer- 

cial e crime-'hom' como  noeccleaiaatico. 
■ Attendo a cliamadoa para qualquer  parta 

(laproViiicia, pritícipálniente ■em  cauaas de 
jury—Rtfado-Riachuelu ii. 40, S. Paulo. 

Ci-eio que tudo quanto appròxima-a dei!isaò";(iiis^griirfde3 quoslííea diacu.iidns a bera 
d;i econoraia^e prosperidade da lavoura dovò tor publicidadb/'cara que possam   unsv^pro- 
veitar as experiências doa outròa. ■ -:'..:-■■■■'■"■   ■,-■'."■■■•-;■''■'>''    k"- i"-'-Vii''' ■ 

. Com'.ost;i,idéa venho expo!'0-qbc,me.cOnsta'pak:-,pratica--q|ioJcnho^^^^^ as 
.machinaVdfl.tioneflciar.oafé. ■■: ,.   -   ■    .:;.' í.^-''---l':Vj'■'"-''■ ":'■",. "" W' , ' o "'■* '' 

HaSOannoa tora estado funccionando na minba fazenda; denorainada-^Monte banto— 
municiplo :do Amparo uma; raacliina de beneflciar.oatótocada.por um. vapor fixo de for- 
ie'6 cavallcs, todos.fabricados nas oífloiiiaa doa srs. Lidgerwpod Mfg. C_ LuDiíed. 

' A machine'corresponde om tamanho ao n. 33 de hoje,,,e!tem bfiiieflciado SOaafi-as 
ou.aproximadaraóiite 400 mil arrobas de café, ciitrc o meu e o^doa meus visinhoa, levando 
durante este tempo um retoque nosmachinisraos -; ■     , 

I rocisando este anno assentar machinas do café era mais^uma das minhas fazend;is 
resolvi mudar o vapor fixo- de força de 6 cavalloapara lá, cbuçertando o que necessitava 
no mesmo, o assentar ura de maior força na dc .-Monto Santo-r^para isso comprei dos srs. 
LiJgerwoüd Mfg. C.Liraited'um locomovei dé força del3cavallo3,o qualacabo deassentar 
o exporimentar, como raolorda3:raac!iinas do café: 

■ Eatou iierfeitamente satisfeito cora o resultado. , O locomovei cousqramo ura carro 
de lenha por cada 701 arrobas de caféque benoficia-emiO horas^'o movimentoé muito.bera 
regulado e firme sem o menor choque sobre o machiniísrao necessitando de 30 a 35 libras 
denfosaparaao bem trabalhar. ,..      ■ • 

Estoii benoficiaudo agora 7 I arrobas de café por hora com a mesma machina.assen- 
tada ha 20 annos sondo o beiieflciq tilo perfeito como se pJde desejar e nüo. npparecendp 
quebrado quasi algum. , ■       ■; ■ 

E' preciso notar que as machinna recebera a devida attoi^ao c sao .conservadas 
sempre om ordem, o que é dispensavelmouta necessário á conservação de todo o machi- 
nismo-pòrein otempoque as raacbirías na fazenda—Monta Santo—estSo funcoionando e 
a quantidade de café que tenho boneüciadoe-cstao ainda beneficiando é prova conclusiva 
da perfeição com que se fabrica nas fabricas-dos srs. Lidgei-w^opd.Mfg. i.-. Limited. 

Pudera ser vistas estas macliinns na minha fazenda por.'qualquar que doBejur oxa- 
minal-aa. .   .'     ,     Z . ■ , 

Recommeudò pois aoa sr8-:.fazendeiroacorao'fabricantes ,de:machina3 para-lavoura a 
casa aos srs. Lidgorwood Mfg. C   Limited, pela perfeição das;-:áua3obra3,i;pela promptidSo 
com que sorvem os seus frcguezes, c pela commodidadedos:8eus-preços., 

■., ;''FaieDá!V'Mo*ntê^anto, raiitiicipio do Amparo   -^o Aa Ahril-HH iSRi 

Depuralivo do sangue, sem mercúrio ■-,:^!í 

; Esto grande 
plantas braEÍleiras,. 

raSafol^oi^rai^nàSlTeía jií^ía""^^ çortè;bBíii:'(ipmo o-pròparardò^raoroceüdo-a ■; sua,; 

"^^Tsua^àpRlicaçao^ó gamntida'nap .produzir,raáos"'re3ulía"dos;:cómo 'aoonteca.;obm:!a .. 
raalor"parto,ddaproparados.dòBou geuerõ. .-■ ■■|;   ■■^^ . ;■   ■    .:..'^- 

■       '   'ühico especifico íias molèstias^següintes.:   ^      ; ^ ; 
Rbeümatismo agudo c'crônico, ayplulis, beriberi, carbúnculos, .ulceras e feridf(9,, . 

cancroa    gonorrhea chrouica, boubas, bobiJesVgoraíft Oil eioatbses^- papeira,,' escrophiiiàa,,:. 
darthros ouimpiugeiis, moléstias da pel|e,e outras tautas doénças.^oriundas ■de;,um;;8ángu^^ 

• ■     A  sua ddsagcm i feita com muitòcsbrupuloc^segundô^asnovas-deHObbcrtna da pliár-''' 
macia moderna,. • ,■ ,'-',''   ■:'i'-'"'   .   .!'".'   y'■'■-■'■' '',    "'_;;.■  v .':", ,;"■. ■'.■';■■.■■:'■ 
■. ■ r  Esto  especifico é hoje. usado de proferoncia a qualquer outro.' E • um verdadeiro ín.,; 
nmpho que temos: alcançado; sendo facilitado do toda parto onde'sotera tóito uso'dalle! : . : 

O'grande consumo que t6in.tido;òsto preparado, .prova porfoitámòiite, o seu   [riaravi- 
Ih&sb poder curativo, v;' .■,-■/■ „-!^.:. .„.   :-■":■  ■.--'■   ;.'■■■.. ^."■■■■,■■■,:%''■■: v:..i. .^.v 
:■ - Onde as outras-Sálaaparnlhas falham',, ella oura, e-em-todas as moléstias: acima.raon-.í. 
MOiiadas. Tomos-numerosos factos é-attestadòst quo'iios.'autorizani .ii,di,eèl.-o,.-,j;V,,; ' ■'■;] ..■";,",■. 
■■-'.■■■■f(ido3''0s.in6U3",-preparados, tem^tido^uma  íxtracçaò^prompta o.rapidá-;por.-"cauaada ;;■:; 
veracidadò daa"suas'virtudestheurapouticaal   .- ■':■•'[■ ,.-.-:.;,7-.vk-." .,'■■-"■.■-'■■■ .■..■■':" "■ ' 

NSo.-faíem03>o'papel de mercadores-çómo muitos ao annunciarem rómedios cora pro-' 
priedados quo nSo possuem, o "disto cabe  umà-boa''--d,(Í3b'aoa-rómedl'osíestrang6iro'a.-  ':.i,;. 

A salsaparrilha6"càTÒba do dr. Carlos Bottoiibburt pddoser uaada pòr todas as'classes 
sociaos em razüo do seu baixo proso.'o que iiaò'acoiiteco'çõni'às-ou,trasquo,cu3tam;dúplo 
u mais, aondo infèriorès-em propriedades modiéamentosãa.-;: '; ;   ■..,.,../■;.,    :    .'   '   .    . 

Dápsito : ora casa de Lebre. Irmão'» Sampaio, rua^^dálrnpòratriz.n.-3. ■   --      '- ,■ 
■•■■■!'. 

■ - -J 
. :'--í 

•*; 

jr-A-ii.A.iia:A:GJA:inir 
COnPOSTO IH> 

aOdeAbrilde 1882.;:   . 

•J.osél Damião Pastana.. 

,i: 

làzeiída'(lo teieii 
;PfóFÍíí*Iedkde' d'ò'   Dr.. XÍÍèodSrío' WÉ^vitfii^i-t';' 

-m- 
-:xr.3ãâvxDs>SEs: 

líiiia pròífeaeorn 
Approvada.em AUemaiilia,. deseja-empre- 

.garrse era unsas do familiae cbllogipâ;para 
''leccWnar.;W,'segilinle8-'matérias: ConversaT, 

' òiPc GrámiÜatíca do'Fr'aricez;-Iti'glez'e^Ai e- 
.raao, .piano, desejibo, -.Antura em, qu^télla 
■ eoleó'; Hiatoria'.'Geiigt'bhiae-ArUbiiietica 

, Inforraaçaes pelo dir.ctor (■-..,C3!*ola Allc- 
■ ;.!imaii;;;.^-. ,.-.■,..■,,■;■,-■  ...-,'.-■..   — , 
-,   .;R'úa da Constituição31;    ,..-.■.■..:.■ .'-.. v, 

'.: .Carimbos'de: 
L;.'GARRAUX-&C0M1'. FABRICANTES 
F^rònÍFttldSò.   elegância 

preçoBinodercdoB 

A. 
e 

S& & Andrade, incumbeni.ae de 
levantar capitães sob garantia «lo 
predlOMt nesta cidade, trata-se u 
ma: de». Bento, n. M»; escripto- 
rlo.- ■ -^ - .-^'!  •■'■ • 

Dr. 

ADVOGADO 
Felício .'Ribeiro' 
Santos Camargo 

I, N, 7—RDA DA' CAIXA D!AGUA 

' Terrono & vesda . 
'■'Vèiide-iiB~tres'=al^eIí'é'«*a«»-têr'i 
renoB» com boas mattast estes 
terren'ps flea ih ht tu ado»'A~ margem 
eMiuètrdà do Tlétâ.ípèrtfo da P*"»; 
te' dõfAnástacloJ ^rata^ cqm m& 
íftrAtadrflde.-á-raBdè-Sr-^anto,-*!.- 
HP, escrlptorlpt ::_2l__ll_ 

Ter i-a 

SA & Andrade vendem "magDiôàjsí terre- 
nos situados na alameda do triomplió (Cam- 
pos Blysios) entre nma q^qaein-cpnstnjcçap. 
e oexplendido chalet doUr.IMÍrtinhíwáap,' 
trata-se a rua de S. Bento 59, escriplorio 

Terrenos apropriados ^ra armazéns, Sà 
& Andrade vendera-;umrmsgnifico>loteí,8itnàT 
do na rtia da Estação.' Trata-se a rua de S. 
Bento 59, escriptorio. .        j 

■ A-.garrafa ■ , ... '-S-í.'-:": 
,  . . »   ,>com vazilhat 
O decimo,.    ..  . ' '.;.-• 
O quinto •    .   ,.,   . -íi\ 
.A pipa. ..-,.• 

- $400■ 

2o$;ctoo..::' 
.4ò$ooo:-...' 
190$Ò00 -.:' 

■'_'.\    '■^'■■. {   ":/ ---í ■■:"-',■'■■: V -unANilEDESCOUKRT^I-^-j,   ■^:,^ ■■;   v'-■: ^ ■',■-:'■';-■■.'.-■-■' 

'-  F3TRcmca, ii*9 Moi.MTua'pui-iiofiAiiRs , .'■ .,..,, ■'-;■■- .,  .-■-',,_■■'. 

- •. ..    - ■-.--'-        . A))provndu pelu Junl.i CdilraldéHjgiRhcdaCorlo, . .  ■'■   -,: ,''-,-- 

■Vale-iarnmÈ'um-c6mubsln-pi-mioaneomdliorpeÍloralronbMÍd03túhÍMono9Dnnn^^ ;. ,., 
■      . -Külp^líí^mo" ílnPwrmaf, essDa rímfdtoa KlraoBE^iroa ,qiio asdratim peibrae.s, projudiria,o:.-L. saudç, « quBsao;ile 

"''''''"CemVi'itvSio''r;«^^^^^^^ -■ ■ ■ ■■„ 

N^cba-pfedro.Taioírdi^':';;^^^^^^^^^^^ 
ni....:.ií;^;,iS-íív -Si,^ n^isViri-i^síedflcoi-tiúo levam dc vonr.ida a lodos os outros dc palr.cfl .ealranhoa, , '       ,    V- 

"        orrò^dD^rmSúdri^^^^^^ 
+..oacona.BuWo,n^,l.s™.,s^nol^t. 

■^ 

■ J: ■-"■ 

E' mialci 
sciiipio ilD rom 

rninoâ cansCi 
-Asdima.'delluiu; 

imolcaliosdiJMiloeda SBrgaiila.     . ... ,   ■,-■   ^,jj,-_ , 
'Ite^ilbírlna T.üEI-C. iriaão íi Sampaio,iiiadn""Pera|n^^|^»^ 

■ '■'i.'; 

■■l 

Sã d: Andrade, veiidem-cai supe- 
rior n 0HO~rB/a'sacca diS ItOlitros 
inclusivamente a sncca. .T^rota-se 
n.riia do'S'.tBentó,ii.tCO, escripto- 
rio. " -'■ •■    - " '    - . '    '-' '   '     --   ' I - 

vBsúaTa^-Iugíáa': .^■■>- 

FiigIíi-ín'b'3n'fiiva:'Ciit1iVriho,'"^aUur''-1)eíií 
prel'ú,'èdii(llSí;Í6'^rinósi;V'leybiL-siii'a'\lc-^ 
:l,urii eti^enda,dajia-'cir,ityr,à;:::|i&Ve\íiV-!fiB^ 
'■)iiÍh)IÍo'Haií1'e'blÍaI» tli-'sbiVlildor^ 
.va'veio^da'yillHde Unirht)'póiícó",íi:i'iipD,.- 
.';-:0,ii(>iinipP''éÍieh,dÔ7lii,K !evÜ-lii."ii  BUU sei- 
■liluii'n. 111! A.roiiclip, n., 27.,seru.griiHficaíln. 

P'jia 

üoro 
de 1882. 

■ ;Méua;-frègiíezíüs ^ do "interior podem .fazer se'us'Lpedidos remétténdó a'importância 
Eatrada"dé"í'è'ri-o'ou pelo" Correio.       '■'■'■ ,|-..•:■,■..", -   ■    i       _..    ... 
,, Para evitar fal3ÍflcaçÕes,-.-,oste vinho é vendido -na casa do proprietário Dr. ■ Tiieo- 
Reichert, i-ua do Commerolo li.' aVsriiírBdo.-^Sao-PaulOi' 3'de'Maio 

■Attesto que o viniiO'doDr.'-Thu'odoro'Rei- 
chOrt, ò superior aos:vi^ho8 fabricados entre, 
nós o no exame que j)rocedi''n3o, encontrei 
substancia alguma nociva," contendo ia^quan- 
tidade de 'alcoól necessária ípara a- sua'^ con- 
servação. Attesto: mais que.iusando eii do 
mesmo, tem! sido^pára .miin;'um'poderoso 
coadjuvante da digestão, 'facto líteiramente 
oontrario qua em miin se dá quando uso 
dos '.vinhos -.estrangeiroa que.'demoram-me as 
digeatfles por.Iongaa horaa, produzindo mesmo 
desordens gastriOas. ■ - 

.Julgo pois o- vinho do Dr. Roicherf,'- pre-' 
fer'vel aos vinhos^ (estrangeiros compostoá dé 
prodnctoa' heterogêneos que importamos; Con- 
vencido r do ^ que-deixo dito faco.eate'soi) a fé 
de medico. S. PaulP, 3.de Maio'dol882.— 
'Br. Felizardo Cavalheiro.' 

Examinei õ- vinho do'iDi-;' Theodora' Rei- 
chert, c-flz'uso-'do mesmos o áchei-ó"puro, 
estomacal, 'facilitando-a'dige'st5o"'6','liyrò de 
substanciai! estranhas,-'Si'PaUlp.-'H do'Abril 
dêi.l'882.^i)í\ JoaoThomaz.ÒarcSlhal 

-■>;•' .        -■".—■'-■■   '•      ;f' .^: ." 

, ^Analyzando,^,^.usando o,^-yinho..,da ^fazenda, 
"do^Tremeraiiè, coriveãci-rae ser puro. de uvas, 
reunindo todos_ os requisitos.-exigidos." para; 
08 T'inhos ípufbs 'de ya^to'.; jSi Paúlõ,| I'l''dê 
^t\Vdx:''\rÀÍ^pr.Jo(^uÍiA Pedro 

, ^Analyzei., o vinho-paulista do Dr, THèii^ 
dofo^'Reichert, não encontrando nella ne- 
nhuma substancia artificial,, nem qualqiíer 
matéria nóciva~^.à saúde. S. Paulo, 27 dê 
Abril da 1882r4-i>'*- Paião Itourroul.   ; . 

Analyzéi '.o .vinho 'do Dr; • Reich-ért,-.'achei 
parecido os:.yinhos piiroa^de.'-,Borgòiih'ã,' ',dé- 
veiido por-isso ser preferido ò seu'uso. aos 
vinhos estrangeiros -quasi'i.todos falsificados 
e.tap nocivos'á saúde. S:'Pa'ulo,-15,dé'Abril 
'do 1882 ~''i)!'. FránoisGÓ 'HoiXór'a'ó de 
■Moura.    . '■'-■■,- 

Pela ánályz■e■'chimlóa'que'procedi■.no''vi- 
nhb'dp'DI■.'.Theodo'ro■"'Réichèrt', ' r-ecdnh'eci 
ter.a coriiiiatural.o^livre'.de' 'drogas jusádiis 
n03-'vinhbs,iHendo.pois-'este- vinho!puro de 
uvas-.'S'.Pa;ulo, 21-"dé'■-Abril'de '\%%2.-^p>: 
Jgúacid Bèfáldil 

i' Tendo:^cxaminado-O-..vinho -fabricado na 
fazenda do Br. Rèichert, achei-o muito coh- 
yeniente^para'-ser-usado-na 'comida ppi ser 
puro, detendo'ser'preferidõ"'aos ■ vinhos es- 
trangeiros": S.. Páuío, 11 dé Abril .de 1882- 
—Dr.J.-Neave:-, ■ 

Fiz.íá:atíalyzó''do ívinho-'ílá fazonda do 
Tromembâj e^ achei-o puríssimo, em sua sub-, 
stancia-çàrècido.com,03 ..vinhos puros e de- 
licados ,de'Bprgóhh3-.''.S.'-Táuloi .3de 'Abril 
da l882.r-!7«'«'7ío.Boií'r/'ò«!;PIiarmacé'utico 
e Chiraièò.  'J^;....      ■'.,:.■..,■-■.>,'.■.;-.''.-'j ■-   ,, 

. Há-.cinco annos qué au a minha farailía 
iiaátnós dõ ,-vínKo''da fazenda do. Tremembá;' 
que pert'ence:ao,Dr,.TIiepdorp|,Roicliert, cujo 
vinho facilita atídigestâoi ,dái.TÍgpri é' -.-força 
o'desde!'queíbsaEíoS"dèllei;'t6moagòzadí) per- 
feita saúde^''prèférinaõ'Ou ■este-'prècioso vi- 
hhoa todos .os-.TÍnhos.astrannçeirose! nacio- 
naes. S-. Paulo, ;^5 'de Abril do \882.—Jules 
Martin':■'-'':i! -"■  '■'"■  "■■■'■ -'' r''-'. i- ,1 

•.. Emprego de capital ,^ 
Vende-só por »IÕ'005, unià po. 

'(luontk eása de Hubi-ado, situada á 
rua dó ConsbllielroJPúrtadò.' Tru- 
ta-sé' A rua de S.:Bento, n^K&i es- 
criptorio..' . 

'^ r " " -T ' :~.,"'„T ' "". '.'" "■ ,r"-^. ; 
^^ - Msdieoi oíTurgião''-B puteirO':''(^'! 
lá-    ■"■" --"^■■" ■'■   ■■■■"■ '■ ■   ' ■ ■'-■(ã ■ 
^■'^     ---nr.:*>oão Neavei formado',p.ela';-,-.>^ ■' 

f . Univeiflidada livra'da .Bruielliia-;-pccii-^,.Víí-; 
X pa-se com osp'esialidade .daa..molestiaa;-:'.';JÍ|j--r: 

daa'Bsdbbraa.—ConsultáB dàBlSUorBi.d» -'>! ' 
j -£ da tarda,-riH aii«,reBiãe'noÍB,'i-'Tua',Só''í,VÍ 
i   Seaadot-'Feiju n. 2'.A,'êobrado. ;     .   ■'.<.■ :.''íJ 

;.,;;■;; 

"-Uü-SBí;^- 

ÍPHEAlRÔ^^i^ 
M^^ 

Gí^iande Companhia Dramática 
'.:'-EBPliilíÁ E DlHÜÓçIO no AOTOB- 

H^'^-r 

rs ; 
-ADY0.GA130 EM.3' INSTANCIA   : 

Dr. Joaq'JBaptlsta de 
MUorikes 

.53—RUA  DB C*R«0—íiB 

■^/ 

\-n i»éiil>s 
Sá & Andrade ^vendem terrenos em -diver- 

sas ruas è largos o,em.todas as alamedas; do 
Campos Elyaios; trata7SB a i'uade. S., Eento 
59,escriptorio; -,-   :. -.   ,.,..,.. ..^I^M-..,.') - '{-j 

- ' í â'&"Andrado-vo'iidem 30- braças na' rua 
Formosa, a raenOs de dois minutos de dis- 
tancia da rua de S. Bento,; trata-sè a rua de 
S   Bento 59, escriptorio.       .    i u.t.......: :(■ 

PplNA4íMR 
d>' =16' ^B^alles ■:• V a ■ ,cyHaiii68 

-. Autor.'iClaytori,'■ ■^.■■-■;    -■''- 
.,.Vende-se-uma^^em perÇeitP,estMo'.'de; tfon- 

gervaçaoi-na. fabrica Santo'.-AníoniÒ,:.. largo 
do Riachuelo S.-.--Paiilo.ÍA"-",,,.;'.-';-..-- :^;,-i 

HOJE 
: Qülnta-relra^att do c 

■ SÓRPR^HENDENTE' 

HOJE 

NOVIDADE!;- 
■ "..'.,""-■"        '-' . ■ '■■':-•% ■"-  ■- ■  "■ 

/■"(íifttadí ■süioMflMii. ;'^, ;.'■ 
ReprBSBntaivsB-ha.pela primeira vei, nMta'oí|pi- 

tal,,b,r[iag-nifloo'é múltp apj.laudido dràmá,".Aliado 
a'eB'obla! 'raWistai'do' fést^sdo: dramaturgo. rio-gran- 
denafl, o' ■■■'''  . ■ .-'.■, -.''.-.■ 

illm, 81** Art,hui> Rocha 
intitulado.       - ■■'■-'"■ ■     ... ■•■■•■.'... •■ 

talüia ■■*- 

I*ePB on » gens. 

D. Elvira, viuva. - .- -,■-.;-'•■. 
D. Edoarda 1''      ' ...        .. . 
AihB-rio ■>["«"■ "1*"" ::<,: 
Frederico, amioO da Alberto" 
Dr. Coala,'medico . . , ,. 
Francisco, barbeira. ... . 
Jolo','orê«do-'."   ,    . -,■,.,■•;■' . 

..A. aoçfió,' 

D.-A.--BplUdo 
.'D Clementlaa 
■ Sr.'  B.-'Liabòa 
Sr.Dlii-BrBRa- 
Srí--Maii';    ■■ 
Sr.'Arlüiir. - 

-.Sr. Silva ■ 

de paasütse ^; normio' 
i aJanelrc 

.>,.; ;,..,..;,;-   ■■  ■"'; ..'■'.■ ■■jíf'--         

-':-! lElHÜCA—ACXUA'I^IDAnE';':':. "^ 
■■.':.-,■ ,.-'■,' -■..;i;. - -J * ; ..-..'.'íí ', '''■■ ■ 

.--':T«ríinÍniri o eapeetftoalo cb.ni'»-in<ilto applin-dida 
M^m'oiffairciii ornada dc musi^.l', originil braiileiro 
do.dlitidetoactor,.-.,^ ,'. '.<  ■' 

.'-*"--!■ 

■-■---;'/..,^- 

in   d:.U}ià^ lÉbá Taiai fiiiH 
IVenderSç^pelosv preços.; seguinW^^ 

.* 

Vénde-Bè,uiná situadajaMÒnosde Sminu-,' 
toBde,"dÍ8tãnci'a'do centro'da cidade, servo, 
para pequena  farailia do--tratamento ;. tra- 
ta-se a rua de S. Bento, 59.     ' ,  (. 

■-W- 
VAJBQIJE:^ 

-.f.-iSÍJí-,' 
','Uta» etrrãúda, au«éõnt*ni'TDBÍrnelrò cabic0-:detleiihá, em,'a:sÍiM[da'AO'£eatimé- 

.(roí.do,wIHpTimento   .. .-.^ v;.-v.-.--:'    ■   ■-•   -    •-   -■   .■'--"■ 1 ■■-,■;.! • 
.' - A'ueiinr'qnbDtidtn^B'léiibB-,-«m«ehia de.30.centímetro* ié<ópfúiãsiiio ,       ' . 

SiSOO'-raia 
-,-6|900;réia 

L^I-_. 

^^^,.naiellpèdoi â.menos de _ minutos ^edis- 

^^U£5£^^^ 

I^enba   própria para padarias ejpaachlnas^a'' vaimr, em túros;'-com 
■- a».dlinensi5es pedldasi.sié fornecera niédlante ÉJuste prévio' 

-'OrMÍ'tdoa^rJÍo^%è^EifiCÍ3ec'4aVMÍà*  '»ia{ant«i no'CiréAmericaao, ini   da Imperátrii.n. 3. 
Dreítarí^ do ar. Jacob Prie4ericb, rua Dlreít* n- 3S,'£iiiporró!Crostral','-rua Be 5.' Bento n.''-28 a 

»id8!8aate Tbereia a. 9. ,--: 

iiiimm'--dE.iflBltos-e' dimEOGão 

coDreítarí 
iw|Md«i^dDar.f7Fe|i4u%iNnin(,.nia. 

<■-■', 

Dr^ Onãtavo ■ Greinér 
Medico homceopatha, curandojpelo systema 

modenio-da hbmmopaihia a syphilis, nevralgia 
epylepsia,typica(lf,.grí(í.),>cancro, moléstias 
dos.olhos, ouvidos, coração, e^stbmago, .figa- 
do, rbeümatismo;'moIeBtía das mulheres,' e 
crianças, febre.intermitente &. 

consultório., e reBÍd_ericia a,''rua' Iliachuelo 
n. 3*2, por iraz da Academia. 
.M^^^—     J '  --'r»ii.iiii.iii   "i 

(lgÕ.Ilanios,nie-    >i 
liBopatfcfc»»* con-   W 
- »M iílât?" ***   (4 

.dK,ma)A£^» 
itralbb^noliPp- 

■èM 
desém|<atnii^k pala'artiata'.. 

--.-v;';^',.-^'.-'■ Principiará ás Sboraa.eoi'ponto. 

^- 

0*"b1Íbè'teJi Doeacriptorio do theatra, e porabia' 
qnibVamciia do er.   L8vy,rna-d» Imperatriz..-.'. 

'iV^ni 

Camtrotaada i* «Z* ordam-lOlOOO.-^:..-:';-: 

■Ci^alráada i'elMaa-^SlOOa 

do «Oorietf''"PáÜliítíwi»   ' 

-   '---Wí' 


